
p a E C I Q S DE t U C R I F C l O M 
P T A S . 

B i l b a o UH a ñ o 12,00 

P r o v i n c i a s id 16,00 
O l t r a m a r i d 24,00 
E x t r a n j e r o id 24,00 
N ú m e r o suel to 0,25 

I d . a t rasado 1,00 

E s t a p u b l i c a c i ó n c i r c u l a e n t r e los nume 
rosos asoc iados á l a C á m a r a de C o m e r c i o y 
C í r c u l o M i n e r o de e s t a V i l l a , y se h a l l a 
r e p r e s e n t a d a por todas l a s C á m a r a s de C o ­
m e r c i o de l a P e n í n s u l a y v a r i a s de U l t r a ­
m a r y E x t r a n j e r o á qu ienes se r e m i t e buen 
n ú m e r o de e j e m p l a r e s del B I L B A O á fin de 
que sus anunc ios c i r c u l e n p r o f u s a m e n t e . 

O 

PA£C!ft8 OE i N U N C I D S 

pri:. 

R E V I S T A S E M A N A L 

M E R C A N T I L M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO O F I C I A L D E L A CÁMARA D E C O M E R C I O . 

E n el t exto l í n e a 0,95 
E n Notas sue l tas i d 0,50 
Comunicados id 1,00 

T e l é f o n o del B I L B A O , un a ñ o 60,00 

L a Re^'0*" n T L i ? A O e s t á r e p r e s e n t a d a por 
as C á m a i a a de C o m e r c i o s i g u i e n t e s : 

E n U l t r a m a r — U a h a n a , , M a n i l a , S a n J u a n 
de P u e r t o R i c o , P o n c e , S a n t i a g o de C u b a 
y C i e n f u e g o s . 

E n el E x t r a n j e r o . — k v g é l , B u e n o s A i r e ? , 
Burdeos , Ce t te , G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , 
L o n d r e s , M é j i c o , Montevideo , N u e v a Y o r k , 
O r á n , P a r í s , R o m a , T á n g e r y V a l p a r a í s o . 

Billoao SO de Agosto de 1898 n s r c n v r : . m 

S U M A R I O 

Revista de carbones.—Más sobre la antracita, 
por X . — E l impuesto d la exportación, por 
Manuel E s c u d é B a r t o l i . — Comercio Hispano­
francés,\)OX ] . R o d r í g u e z Morales.—Los va­
pores Sota-Aznar en el primer semestre de 
1898.—La producción de lingote de hierro e7i 
los Estados Unidos en el primer semestre de 
1898.—El campeón de los hornos altos,—El 
Banco del Comercio en el /.e?' semestre de 1898 
—Apreciaciones sobre los cambios.—BOLETÍN 
MINERO, E l mineral en Inglaterra, en Bilbao, 
en Cartagena, Fletes convenidos. Mercado de 
metales. Ultima noticia.—CART ÍRA COMRCIAL. 
—SECCIÓN MARÍTIMO-MERCANTIL.—NOTAS SUEL­
TAS, Buques de más carga, etc.—SECCIÓN FI­
NANCIERA, Cuadro de valores locales de la 
quincena. Bolsas, Balances de los Bancos etc. 
—Anuncios. 

REVISTA DE CARBONES 

Gran Bretaña.—Durante la quincena se han 
aumentado los precios un c h e l í n por tonelada 
en el mercado del c a r b ó n e s c o c é s , pero, s in 
embargo, no se nota la misma ac t iv idad que 
antes de las vacaciones. Los precios oscilan 
entre 9/6 y 1 1 / - . 

E n Nevvcastle la demanda se caracteriza por 
una gran act ividad y urgencia en los pedidos, 
al punto que es casi imposible obtener carga­
mentos para entregar en Agosto. L o s precios 
consiguientemente han avanzado a ú n m á s . co­
t i z á n d o s e de 16/- á 17/- el c a r b ó n superior 
para vapor, 7/6 los menudos, 1 1 / - el c a r b ó n 
para gas y 10/6 á 12/- el de cocinas, Coke de 
fundic ión de 17/- á 1 8 ' - franco á bordo. 

Las huelgas de Gales parece que t o m a n me­
j o r aspecto, habiendo algunos obreros reanu­
dado el t rabajo y p r e p a r á n d o s e otros á seguir 
su ejemplo, lo que hubieran ya realizado sino 
por el temor á sus c o m p a ñ e r o s . Las corr ientes 
son de aceptar la escala movib le con un m í n i -
mun y es probable que por fin dentro de poco 
los obreros cedan y se termine el confl icto. 

Como consecuencia de la huelga se dice que 
una casa de Londres ha comprado 18.000 tone­
ladas de c a r b ó n americano para entregar en 
puertos ingleses. E l puer to de N e w p o r t ha 
perdido el 80 por 100 de su t ráf ico por causa 
de la huelga. Los precios son: Cardi f f super ior 
para vapor 2 4 / - á 25/- , ordinar ios 20 / - á 2 2 / - . 
Montmouthsh i re superior 19/ - á 2 1 / - y segunda 
15/6. Menudos de 10/6 á 10 9. Coke 18/- á 22 /6 , 
s e g ú n clase. 

Franc ia .—Con t inúa el mismo tono de ac t iv i ­
dad y firmeza en la indus t r ia c a r b o n í f e r a de los 
distr i tos del Nor te y Paso de Calais, gracias á 

la prolongada huelga de Gales. E l coke muy 
demandado para fundic ión y altos hornos y el 
mercado de briquetas se presenta t a m b i é n sa­
t isfactorio. H a b i é n d o s e forzado la p r o d u c c i ó n , 
en muchas minas se nota falta de brazos. D u ­
rante la p r imera mi tad de este a ñ o se han ex­
t r a í d o 2.7S5.093 toneladas de c a r b ó n de las 
hulleras del Norte de Erancia contra 2 .683.361 
en igual p e r í o d o del a ñ o pasado. Por i d é n t i c a s 
razones la i m p o r t a c i ó n ha disminuido, habien­
do aumentado la e x p o r t a c i ó n . 

Alemania.—Gran ac t iv idad domina t a m b i é n 
en este mercado, ocasionada de un lado por la 
ac t iv idad en la indust r ia del h ier ro y de o t ro 
por la gran demanda para la e x p o r t a c i ó n de 
los carbones de Westfal ia á causa de la huelga 
de Gales. E l Sindieato se ha decidido, en vis ta 
de esto, á aumentar los precios 60 c é n t i m o s en 
tonelada para entregas en el a ñ o p r ó x i m o . L a 
p r o d u c c i ó n de las minas de las provincias re­
nanas y Westfalia sub ió , en Junio ú l t i m o , á 
3.629.904 toneladas cont ra 3.211.417 en 1897; 
ó sea un exceso de m á s de 400.000 toneladas. 
E n el d i s t r i to de D o r t m u n d , la p r o d u c c i ó n en 
el segundo t r imest re de este a ñ o a s c e n d i ó á 
12.070.803 toneladascon un aumento de 708 .111 
toneladas en 1897. Los precios son: c a r b ó n 
para gas 10/6 á 11/6, c a r b ó n de vapor 1 0 / - á 
1 1 / - , cok de fundic ión 16/- á 16/6, de horno 
a l to 14/- . 

Bélgica.—Se ha dado el caso ex t rao rd ina r io 
de ocu r r i r una alza en el r igor del verano des­
p u é s de un p e r í o d o de d e p r e s i ó n en el inv ie rno 
y la p r imavera . E l c a r b ó n p e q u e ñ o e s t á escaso 
sobre todo en el d i s t r i to de Char leroi y el mer­
cado del coke c o n t i n ú a firme y act ivo á 19 
francos tonelada para hornos altos y 21 el la­
vado. 

Damos los precios de estos carbones, as í co­
mo los de Alemania , por el i n t e r é s que esto re­
viste para E s p a ñ a y Bi lbao par t icularmente , 
h a b i é n d o s e inic iado la i m p o r t a c i ó n de estos 
carbones á causa de las huelgas de Cardiff. 

España.—Sigue muy floja la i m p o r t a c i ó n de 
c a r b ó n extranjero y c o t i z á n d o s e con e l e v a c i ó n 
los precios del c a r b ó n nacional. T r a b á j a s e con 
redoblada act iv idad en todas las minas á fin de 
abastecer las necesidades del consumo á los 
precios elevados actuales, y el mercado se 
mant iene firme, si bien con algunas menores 
exigencias por parte de los vendedores, á lo 
que debe con t r ibu i r , sin duda, la baja que ex­
per imenta ron en la quincena los cambios y el 
mejor aspecto que presentan las huelgas de 
Gales. 

Aunque sea un poco difícil en las actuales 
circunstancias s e ñ a l a r precios, podemos i n d i ­
car los siguientes: 

Carbones de Asturias para gas al 50 por 100 , 
15 á 18 pesetas la tonelada; para fragua y coke 
10 á 14, y los cribados gruesos de 20 á 22. Es­
tos precios son sobre vagón , c a r g á n d o s e 3 3 4 
pesetas m á s á bordo, Avi l é s á Gi jón . 

L o s carbones de Puertol lano se cot izan á 16 
el grueso, granadi l lo lavado á 8,50, todo uno 
á 10 y menudo á 4. 

E l coke de 24 á 26 en Avi lés ó Gi jón y 29 el 
Bé lmez de pr imera . 

Los precios de las cuencas de Sabero y ane­
xas, puesto sobre v a g ó n en Zorroza, son: 

Cok de fundic ión á 40 pesetas tonelada. 
C a r b ó n cr ibado á 38 id . i d . 
Menudo lavado á 27 id . i d . 
Los de Matallana, puesto en las minas, son: 
Cok m e t a l ú r g i c o 30 pesetas tonelada. 
Cok grueso de hogares 19 i d . i d . 
Cok grueso de Sehlams 19 i d . i d . 
L a antraci ta de Guardo, en Zorroza, se co­

tiza: 
Granado grueso á 28 pesetas tonelada. . 
Galleta á 26 i d . i d . 
Garbanci l lo á 22 i d . i d . 

MAS SOBRE LA ANTRACITA 

Con la benevolencia de m i amigo el D i r e c t o r 
y p rop ie ta r io de esta revista, p u b l i q u é en el 
n ú m e r o del s á b a d o ú l t i m o varios datos sobre 
la p r o d u c c i ó n con la antraci ta del cok meta­
lúrg ico , y hoy, con mot ivo del accidente ferro­
v ia r io de Pontedermino, I ta l ia , (accidentes que 
por desgracia pueden ocu r r i r en alguna l í n e a 
de E s p a ñ a si las personas encargadas de su v i ­
gilancia no lo remedian, pues en varios que po­
d r í a citar, se han dado casos de asfixia de los 
encargados del manejo de estos monstruos de 
h ier ro ; se me ocurre que empleando la antra­
ci ta en una parte proporcionada, se e v i t a r í a n 
estos desgraciados accidentes. 

Se me o b j e t a r á que no es posible emplear la 
antraci ta en las locomotoras porque decrepita, 
y su exigua cant idad de materias vo l á t i l e s no 
permite el emparte ó adherencia de unos t r o ­
zos á otros y se conexa por las parr i l las , ha­
ciendo difícil la c o m b u s t i ó n , y aumentando el 
consumo, cosas que deben t e n e r s » - e n cuenta, y 
es claro, que bajo el punto de vista e c o n ó m i ­
co t e n d r á n razón ; pero á esto o p o n d r é que hay 
vanos medios para llegar á evi tar estas c a t á s ­
trofes que sumen en el mayor dolor á inf in idad 
de familias y al mismo t iempo Ibonif icar el con­
sumo en favor de las C o m p a ñ í a s ferroviar ias 
con el empleo de los carbones b i tuminosos y 
antracitas á partes iguales, con lo que la p ro ­
d u c c i ó n a u m e n t a r í a en un 10 á 15010 , d i smi ­
nuyendo las materias vo l á t i l e s en una propor ­
c ión de 10 á 12 010, e v i t á n d o s e a s í las desgra­
cias que por la gran cant idad de gases despren­
didos de la c o m b u s t i ó n , ocurren en algunos 
puntos que no quiero c i tar . 

T a m b i é n puede emplearse con resultados 
m á s ventajosos en br iqueta , fabricando con 25 
partes de c a r b ó n craso, 70 partes de antraci ta 
y 5 010 de brea, cuyos ensayos, que p r e s e n c i é , 
fueron bri l lantes, pues al mismo t iempo de dis­
m i n u i r en g r a n d í s i m a p r o p o r c i ó n los gases des­
prendidos de la c o m b u s t i ó n , que hacen que los 
accidentes de asfixia se eviten por completo, 
el rendimiento de p r o d u c c i ó n de vapor excede 
en un 20 oio al empleo de los c a r b o n e s b i t u m i ­
n o s o s . 
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Con r a z ó n me dec í a , en no lejana é p o c a , un 
ingeniero indus t r ia l , que con el t i empo, los car­
bones antracitas h a b í a n de ser, en r a z ó n de 
sus condiciones especiales, el pan de la indus­
t r i a , al igual de lo que sucede en los Estados 
Unidos , donde se destinan á todos los usos. 

X . 
Bi lbao 18 Agosto 1898. 

EL IMPUESTO A LA EXPORTACION 
' E n c o m p r o b a c i ó n de lo que por cuenta pro" 
pia manifestamos sobre este asunto en nues­
t r o ú l t i m o n ú m e r o , tenemos el gusto de copiar 
el siguiente a r t í c u l o que leemos en la impor ­
tante Revista barcelonesa E l Trabajo nacional, 
y que expresa la o p i n i ó n de C a t a l u ñ a acerca 
ele esta impremedi tada medida del Gobierno. 

Los propietar ios urbanos como los a g r í c o ­
las, los industriales como los comerciantes, los 
con t r ibuyentes todos, e s t á n convencidos des­
graciadamente, que son solidarios de las des­
dichas del pa í s , por m á s que no son los cau­
santes de la falta de p r e v i s i ó n de los que esta­
ban encargados de la cosa púb l i ca ; pero para 
obligarles al sacrificio que las circunstancias 
requieren, no puede n e g á r s e l e s el derecho que 
t ienen de discut ir y razonar las f ó r m u l a s para 
que no sean e s t é r i l e s los sacrificios que t ra ta 
de i m p o n é r s e l e s . Gustosos c o n t r i b u i r á n á pro­
porc ionar los ex t raord inar ios recursos que el 
Tesoro p ú b l i c o necesite en estos angustiosos 
momentos. Por grandes que sean los desastres 
sufridos, no son de tan ta impor tanc ia como 
creen los e s p í r i t u s apocados. E s p a ñ a cuenta 
con riquezas inmensas ocultas á la a c c i ó n del 
fisco, muchas improduct ivas por falta de es t í ­
mulo para que entren en c i r cu l ac ión , y menes­
ter es, que las pocas que hoy t r i bu t an , no se 
les grave hasta lo imposible . Para que los i m ­
puesto sean product ivos y no agoten las fuen­
tes de riqueza, es preciso que seau equitat ivos 
y que las formas de r e c a u d a c i ó n sean factibles 
y p r á c t i c a s . E l impuesto que t ra ta de impo­
nerse á los a r t í c u l o s que se expor ten , no es 
factible, n i es p r á c t i c o el modo de l levar lo á 
efecto. 

Forzosamente h a b í a de produci r a larma en­
tre los industriales y exportadores la c r e a c i ó n 
de un impuesto, que no só lo es de temer no 
p r o d u c i r á grandes resultados posi t ivos en be­
neficio del Tesoro, sino que es seguro que hie­
re de muerte á una nueva fuente de riqueza, 
que se ha in ic iado repentinamente á la sombra 
de los elevados cambios; pero el Min i s t ro de 
Hacienda, con el jus to y laudable p r o p ó s i t o de 
a rb i t r a r recursos, con que atender á las m ú l t i ­
ples cargas del Estado, ha destruido el ú n i c o 
medio que t e n í a el p roduc tor de reparar los 
inmensos perjuicios que ha de repor tar le la 
p é r d i d a de las colonias. 

Queremos creer que el Min i s t ro de Hacien­
da no ha previsto los d a ñ o s que dicho impues­
to p r o d u c i r í a á la industr ia , n i tampoco la ma­
la opor tun idad para su ap l i cac ión ; tampoco ha 
tenido en cuenta al fijar como t ipo del impues­
to e r v a l o r expresado en las Tablas de valo­
res de 1897, que como nadie ignora, se fijaban 
l igeramente y sin d i s c u s i ó n alguna, puesto que 
que no h a b í a i n t e r é s hasta ahora en que fue­
ran e x p r e s i ó n exacta de la verdad. Resulta 
pues, que son exageradamente elevadas las va­
loraciones y que existen a r t í c u l o s fabricados 
que l l e g a r á n á devengar en vez del dos y me­
dio por ciento que dispone la ley, el 15, el 20, 
el 25 y hasta el 50 por ciento de su valor . T a l 
es la a l g a r a b í a que existe en la c las i f icación de 
las mencionadas Tablas , donde hay muchos 
a r t í c u l o s , que no solo no t ienen par t ida desig­
nada, sino que no hay manera posible de asi­
mi la r l a en ninguna otra; la prueba de ello es 
que al final de la e s t a d í s t i c a de e x p o r t a c i ó n 
aparecen muchos a r t í c u l o s fabricados que, por 
no figurar en las Tablas de e x p o r t a c i ó n , se les 
fija el valor del respect ivo a r t í c u l o impor tado 
como sucede con los juguetes, peines, relojes, 
cartuchos, objetos de goma, etc., etc. 

Esto por lo que se refiere á la equidad del 
impuesto, porque con respecto al procedi­
miento, es i r r i t a n t e y hasta impract icable el 

aforo, porque n i las Aduanas r e ú n e n las con­
diciones debidas para envasar en sus locales 
los a r t í c u l o s , n i es p r á c t i c o que el expor ta­
dor tenga que enviar allí operarios para emba­
lar convenientemente la m e r c a n c í a . Las d i f i ­
cultades son ext raordinar ias : algunos comer­
ciantes que han presentado sus expediciones 
al aforo para ajustar el derecho con la debida 
proporc iona l idad , han debido desclavar las ca­
jas y deshacer los fardos, rompiendo embala­
jes, á fin de poder prac t icar el reconocimiento 
de las m e r c a n c í a s , d e s p u é s se han encontrado 
con grandes dificultades para volverlas á acon­
dicionar por la incapacidad de local, falta de 
herramientas, prensas para enfardar, etc., te­
niendo que prac t icar estos m e c á n i c o s trabajos 
en m a l í s i m a s condiciones, y para colmo de des­
venturas al entregar á las empresas de trans­
portes los bultos, no han sido admit idos por 
no estar debidamente acondicionados, so pena 
de no hacerse solidarios de las a v e r í a s , p é r d i ­
das de g é n e r o s , etc., etc. 

De lo expuesto se deduce que este impuesto 
no es justo, n i equi ta t ivo , n i p r á c t i c o , y siendo 
tantos los inconvenientes para los aforos y tan­
tos los perjuicios que se ocasionan al expor­
tador, no hay duda que, de persist ir el Gobier­
no en su p r o p ó s i t o ; r e c i b i r á la e x p o r t a c i ó n un 
t remendo golpe y no t a r d a r á mucho t i empo 
sin que para l icen los trabajos muchas f á b r i c a s 
que siguen produciendo con la esperanza de 
colocar sus manufacturas en nuevos mercados. 

Urge pues que el Gobie rno se haga cargo de 
la a rb i t r a r i edad del nuevo impuesto y de lo an­
t i e c o n ó m i c o de la medida, que no tiene pre­
cedente en p a í s alguno; que lejos de imponer 
trabas y g r a v á m e n e s á la salida de los produc­
tos fabricados d e b e r í a n ofrecerse pr imas á |a 
e x p o r t a c i ó n , para favorecer, el t rabajo que es 
la v ida de las naciones. 

MANUEL ESCUDÉ BARTOLÍ. 

LOS VAPORES SOTA-AZNAR 
E N E L P R I M E R S E M E S T R E D E 1 8 9 8 

E l s á b a d o ú l t i m o se celebraron las Juntas 
generales ordinar ias de accionistas de las com­
p a ñ í a s de estos vapores, t o m á n d o s e entre otros 
acuerdos el re la t ivo al d ividendo semestral que 
s e g ú n costumbre se reparte á cuenta de las 
uti l idades del a ñ o . Nuestros lectores h a b r á n 
vis to en la s e c c i ó n de anuncios del n ú m e r o an­
te r io r de esta Revista la l is ta de los dividendos 
acordados y h a b r á n podido, por su simple lec­
tura, formarse idea de la p r ó s p e r a s i t u a c i ó n 
que en el d í a gozan estas c o m p a ñ í a s con t i ­
nuando en medio de la crisis actual su flore­
ciente h i s to r ia . 

E n efecto, á pesar de las difíciles circuns­
tancias que en la m i t a d del semestre ó sea 
desde A b r i l á Julio, ha venido atravesando Es­
p a ñ a , á pesar de los enormes seguros de gue­
r r a que han debido pagarse para tener nave­
gando los vapores y á pesar de que el mercado 
de fletes no ha conservado en el semestre un 
t i po muy remunerador n i ha estado tampoco 
muy act ivo, han podido repart irse dividendos 
semestrales tan elevados como el 12 por roo al 
Somorrostro, el 11 y '/a Por 100 al Albia, el 7 
por IOO al Musques, al Santitrce y al Rakio, el 
6 y Va Por 100 al Bcrmeo, el 6 por 100 al Sestao 
y el 5 por 100 al Ciérvana, al Begoña, al Por-
tugalete, al Densto y al Erandio. Se d i s t r ibuye 
tan só lo 4 por 100 al Getso, 3 y '/o por 100 al 
Abanto y 3 por 100 al Baracaldo, pero aparte 
de que estos dividendos no son mezquinos sino 
comparados con los repart idos á los otros va­
pores, pues representan el 8, el 7 y el 6 por 100 
al a ñ o , debe tenerse a d e m á s en cuenta que el 
Getso es el p r imer c u p ó n que cobra, habiendo 
empezado á t rabajar en el semestre, y el Aban­
to ha estado amarrado en reparaciones bastan­
te t iempo, sin ganar como es consiguiente 
mientras t an to é incurr iendo, por el cont ra r io , 
en gastos de c o n s i d e r a c i ó n . 

A d e m á s de esta d i s t r i b u c i ó n de beneficios á 
los accionistas, se han destinado cantidades de 
c o n s i d e r a c i ó n á amort izar obligaciones hipote­
carias de las diversas c o m p a ñ í a s . 

Claro es que á tan satisfactorio resultado ha 

c o n t r i b u i d o el alza de los cambios pero d é b e s e 
a q u é l p r inc ipa lmente á l a excelente adminis­
t r a c i ó n de las c o m p a ñ í a s y al modo h á b i l de 
l levar el negocio aprovechando los momentos 
m á s opor tunos del mercado de fletes para las 
contratas de los vapores. 

N o es e x t r a ñ o , por tanto, que la flota vaya 
en aumento, pues el dinero se bai la siempre 
p ron to á colocarse en negocio t an bueno y 
tan acreditado. Así, a d e m á s de los vapores re-
c i é n t e m e n t e adquiridos, Povena (nuevo), Algor-
ta (nuevo), Plenc/a y Arminza, anuncian los 
Sres. Sota y Aznar la a d q u i s i c i ó n de otros dos, 
el Mundaca y el Elanchove. cuyas c o m p a ñ í a s 
van á const i tuirse en breve, pues la s u s c r i p c i ó n 
de su capi ta l ha debido cerrarse el d ia de hoy . 

A m b o s vapores son de igual t ipo , cons t ru­
idos por los Sres. W i l l i a m Gray & C.0 L.d de 
W e s t Ha r t l epoo l , de acero y c las i f icac ión 100 
A i , Ó sea, la m á s alta del L l o y d . Carga en peso 
muer to 3 .440 toneladas, consumo por d í a de 12 
á 13 toneladas y marcha de 8 y '/a millas car­
gado. Sus dimensiones son: largura entre per­
pendiculares, 290 pies; manga extrema, 42 pies; 
punta l , monlded, 20 pies y 2 y Va pulgadas. Su 
calado medio cargado 19 pies. E l p lano de la 
cubier ta es, partial awniúg deck. 

Las m á q u i n a s proceden de los talleres de la 
Central Marine Engine Works de Wes t Har ­
t l epool y son de t r ip l e e s p a n s i ó n con c i l indros 
de 2 3 ' , / X 3 6 I / V ' X 6 2 " X 3 9 " de carrera. Las cal­
deras son dos c i l indr icas mul t i tubulares de 15' 
de d i á m e t r o por 10' de largo, t rabajando á una 
p r e s i ó n de 160 l ibras por pulgada cuadrada. 

T e n d r á cada buque 580 toneladas de lastre 
de agua en doble fondo celular, una caldereta 
hor i zon ta l para trabajar á 80 l ibras, 4 maqu in i -
llas de 8 " X i 2 " y molinete y t i m ó n á vapor. 

E n r e s ú m e n , dos hermosos buques que s e r á n 
entregados en Enero y Febrero p r ó x i m o s y 
v e n d r á n á aumentar la numerosa flota que d i ­
r igen los Sres Sota y Aznar, que, con esas dos 
nuevas adquisiciones a l c a n z a r á la respetable 
cifra de 22 vapores, la mayor parte de ellos, de 
mucho tonelaje. 

Deseamos al Elanchove y al Mundaca la mis­
ma prosper idad de que vienen gozando sus 
hermanos mayores. 

El Arminza.—El 12 de Agosto ú l t i m o fué sa­
cado de la r í a de Middlesbrough al mar, para 
realizar sus pruebas oficiales, el vapor Armin­
za, cons t ru ido por Sir R a y l t o n D i x o n & C.0 L d . 
por o rden de D . R a m ó n de la Sota, de Bi lbao. 
Es de acero y h é l i c e y sus pr incipales d imen­
siones son: largura, 299 pies; manga, 42 pies; 
pun ta l monlded, 20 pies, 3 pulgadas; su clasifi­
c a c i ó n , la m á s alta del L l o y d ; el plano de su 
cub ie r ta partial awning de.ck, y c a r g a r á 3.500 
toneladas. Sus m á q u i n a s son de t r ip l e espan­
s i ó n construidas por Bla i r & C.0, de Stockton , 
con c i l indros de 22 y Vs, 36 y Va y 60 pulgadas, 
y 39 pulgadas de carrera y dos grandes calde­
ras que t rabajan á 160 l ibras de p r e s i ó n . H a 
sido cons t ru ido bajo la i n s p e c c i ó n personal del 
c a p i t á n D . L u i s de Iba r r a y es hermano geme­
lo del Plencia, construido recientemente para 
la misma flota en los mismos astilleros. Las 
pruebas t uv i e ron un é x i t o completo, quedando 
m u y satisfechos los representantes de los ar­
madores. 

COMERCIOJISPAMNCES 

Nuestro comercio con Franc ia cont inua en 
re l a t iva prosper idad, habiendo aumentado 
considerablemente, sin duda por el estado de 
los cambios, en el mes de Junio. Hemos i m p o r ­
tado en F ranc i a durante los seis pr imeros me­
ses de este a ñ o por va lor de 165.293.000 f ran­
cos excediendo esta i m p o r t a c i ó n en 56.511.000 
francos á la de igual per iodo del a ñ o 1897, y 
siendo solo infer ior de 1.062.000 francos á la 
correspondiente del a ñ o 1896. Haciendo la 
cuenta p o r meses de estas importaciones, refi­
r i é n d o n o s al a ñ o actual, nos encontraremos 
con que han sido las siguientes: Enero 24 m i ­
l lones 441 .000 francos; Febrero , 35.518.000 
francos; Marzo, 22.473.000 francos; A b r i l , 
25 .225 .000 francos; Mayo, 23.844.000 francos y 
Junio 33 .792 .000 francos. Se vé que nuestro co-
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mercio con F ran r i a se ha repuesto de la baja 
que e x p e r i m e n t ó en el mes de M a y o r y que so­
lo el mes de Febrero presenta resultados su­
periores á los del mes de Junio. 

En t re los productos en que hemos obtenido 
mayores ventajas durante los seis pr imeros 
meses de este a ñ o relat ivamente á igual per io­
do del a ñ o anterior, e s t á n las lanas y desechos 
de lanas, las pieles labradas y sin labrar , los 
corchos, los pescados, el zinc, las sedas, los tar-
t ra tos de potasa, el azaf rán , la cochini l la , la 
avena en granos, las legumbres, las maderas 
ordinarias, el mercurio , los productos q u í m i ­
cos y los forrajes. Nuestros aceites c o n t i n ú a n 
entrando en Francia en grandes proporciones, 
de ta l modo que en el mes de Junio de este 
a ñ o hemos in t roducido cerca de dos millones 
de ki logramos, excediendo en este solo mes en 
m á s de 500.000 ki logramos á la cant idad i n t r o ­
ducida durante los seis pr imeros meses de 
1897-

Relat ivamente á los vinos, y s e g ú n los datos 
del comercio general, hemos in t roduc ido en 
Franc ia durante los seis pr imeros meses de 
1898, la cant idad de 3.033.230 hectol i t ros de 
vinos ordinarios y 104.898 hectol i t ros de vinos 
de l icor , contra 1.656.167 hectol i t ros de los p r i ­
meros y 111.920 hectol i t ros de los segundos 
en igual per iodo de 1897. Duran te los seis p r i ­
meros meses de 1898 han entrado en Franc ia 

1.669.727. hectol i t ros de vinos ordinar ios de 
| Argel ia , 46 .636 hectol i t ros de T ú n e z , 45 .636 
| hectol i t ros de I ta l ia , 902 de Portugal y 50.539 

de otras procedencias, formando todos, con i n -
| c lu s ión de nuestros vinos ordinar ios , un to ta l 
I de 4.846.660 hectol i t ros . De los vinos de l icor , 
I a d e m á s de los nuestros, han entrado en F ran ­

cia durante estos seis meses ,1 .24o hectol i t ros 
procedentes.de Inglaterra y 108.566 hectol i t ros 
de otros pa í se s , llegando á un to ta l de 214.704 
hectol i t ros . 

E l movimien to de la n a v e g a c i ó n entre Espa­
ñ a y Francia no ha d isminuido mucho en el 
mes de Junio de 1898. E n Dunkerque han en­
t rado en dicho mes 10 buques procedentes de 
E s p a ñ a , en Rouen 15, en el Havre 2, en Nan-
t e s 4 , en Saint-Nazaire 1, en la Rochcl le 6, en 
Burdeos 19, en Bayona 17, en Cette 7 1 , en Mar­
sella 12. E n Niza, como de costumbre, no apa­
rece habiendo entrado en Junio de 1898 n i n g ú n 
barco procedente de E s p a ñ a ; pero en cambio 
han salido 4 con dicho destino. E l to ta l de bu­
ques procedentes de E s p a ñ a que han entrado 
en los puertos franceses durante el mes de Ju­
nio de 1898, sube así á 157, con t ra 171 en el 
mes de Mayo. 

E l resumen general de las importaciones y 
de las exportaciones del comercio exter ior 
f rancés , durante los seis p r imeros meses de los 
a ñ o s 1898 y 1897, es el siguiente: 

I M P O R T A C I O N E S 

A r t í c u l o s al imenticios 
Materias necesarias á la indust r ia 
Objetos fabricados 

TOTAL 

E X P O R T A C I O N E S 

A r t í c u l o s al imenticios 
Materias necesarias á la indus t r ia 
Objetos fabricados 
Paquetes postales < 

TOTAL 

Francos. 

7 8 9 . 0 3 9 . 0 0 0 
1 , 1 7 7 . 3 0 4 . 0 0 0 

3 1 8 . 6 1 3 000 

2 . 2 8 4 . 9 5 6 . 0 0 0 

3 0 7 . 6 0 8 . 0 0 0 
3 9 3 . 9 0 4 000 
9 0 6 . 4 3 6 . 0 0 0 

8 0 . 4 8 1 . 0 0 0 

1 688 4 2 9 . 0 0 0 

1897 

Francos. 

4 2 5 . 2 9 9 000 
1 .201 8 7 9 0 0 0 

3 0 3 . 5 3 8 000 

1 930 7 1 6 . 0 0 0 

327 911 000 
4 2 5 . 0 6 7 000 
9 7 1 . 2 3 1 000 

82 427 000 

1 806 636 000 

Diferencia 

- f 3 6 3 - 7 4 0 000 
— 2 4 . 5 7 5 . 0 0 0 
+ I 5 - 0 7 5 - 0 0 0 

- \ - 3 5 4 . 2 4 0 . 0 0 0 

— 2 0 . 3 0 3 . 0 0 0 
— 3 1 . 1 6 3 . 0 0 0 
— 64 795 000 
— 1.946 000 

— 1 1 8 . 2 0 7 . 0 0 0 

Aunque el comercio f rancés de e x p o r t a c i ó n 
se ha repuesto algo de la baja que exper imen­
tó en el mes de Mayo, la diferencia á su favor 
no ha sido bastante, quedando aun en su con­
t ra cerca 120 mil lones de francos. Y lo peor 
es que esta baja tiene c a r á c t e r general, d i smi­
nuyendo desde luego la entrada de materias 
necesarias á la indust r ia y e x t e n d i é n d o s e des­
p u é s á todos los c a p í t u l o s del comercio de ex­
p o r t a c i ó n . E l paquete postal ha sufrido en el 
mes de Junio una nueva p é r d i d a de m á s de 
mi l lón y medio de francos. 

Las naciones con las cuales el comercio fran­
cés de e x p o r t a c i ó n e s t á en baja, relat ivamente 
á los seis pr imeros meses de 1897, son las si­
guientes: Inglaterra, 52 .796.000 francos; I ta l ia , 
8.900.000 francos; E s p a ñ a , 8 .170.000 francos; 
T u r q u í a , 5 2 3 . 0 0 0 francos; Estados Unidos, 
50.668.000 francos; Brasi l , 4 .952 .000 francos; 
R e p ú b l i c a Argent ina. 4.815 francos; otros p a í ­
ses, 19.947.000 francos. Durante estos seis me­
ses aparece el comercio f r a n c é s en alza con 
Rusia en 3.497.000 francos, con Alemania en 
6.700.000 francos, con Bé lg ica en 11.304.000 
francos y con Suiza, en 11.054.000 francos. L a 
baja del comercio f r a n c é s con las R e p ú b l i c a s 
americanas se expl ica perfectamente, por que 
todos estos estados americanos son m á s bien 
p a í s e s exportadores que importadores en el 
sentido general del comercio. Necesitan brazos 
para la agr icul tura y la industr ia , y en este 
concepto su p o b l a c i ó n aumenta con la i n m i ­
g r a c i ó n europea, pero en lo que toca al comer­
cio exter ior , es d is t in to y venden mucho m á s 
que compran. Los gobiernos que creen lo con­
t ra r io caen en un error de p o l í t i c a comer­
cia l . 

P a r í s , Agosto de 1898. 

J. RODRÍGUEZ MORALES 
Secretario de la Ganara de Ccmerí'o espaüola. 

LA PRODOCCIÓN DE LINGOTE DE HIERRO 
E N L O S E S T A D O S U N I D O S E N E L P R I M E R 

S E M E S T R E D E 1898 

L a a s o c i a c i ó n americana del h ie r ro y el ace­
ro acaba de reunir las e s t a d í s t i c a s relativas á 
la p r o d u c c i ó n de los Hornos Al tos en los Esta­
dos Unidos en la p r imera mi t ad del corr iente 
a ñ o . L a p r o d u c c i ó n to ta l en ese p e r í o d o ha 
sido de 5-909.703 toneladas, a c e r c á n d o s e por 
tanto m u c h í s i m o del t ipo de 1.000.000 de tone­
ladas mensuales, pronosticadas por los que co­
nocen la siderurgia americana y sus constan­
tes adelantos. Estas cifras representan no solo 
la mayor p r o d u c c i ó n semestral j a m á s alcanza­
da sino que exceden con mucho de las re la t i ­
vas al semestre que le sigue en impor tancia , 
que lo fué el segundo de 1895. durante el cual 
se produjeron 5.348.750 toneladas. 

L a cifra to ta l indicada se d i s t r ibuye de la si­
guiente manera: 

L ingote Bessemer 3.781.314 toneladas con­
t ra 2.495.978 en él p r imer semestre de 1897. 

H i e r r o iDásico 337.485 tons. cont ra 281.610 
toneladas en la p r imera mi t ad de 1897. 

Spiegeleisen y ferromanganeso 109.641 tone­
ladas cont ra 80.622 en el mismo p e r í o d o de 
1897. 

Solamente 19 Estados de la U n i ó n produje­
r o n l ingote de h ie r ro en 1897 y en el p r imer 
semestre de 1898 lo que representa el menor 
n ú m e r o desde 1830: la tendencia de la indus­
t r i a de fundic ión de h ie r ro á consolidarse y 
centralizarse en las localidades m á s favoreci­
das, expl ica el abandono comple to de esta i n ­
dustr ia en muchos Estados. 

E l n ú m e r o to ta l de hornos en act ividad, el 
30 de Junio ú l t i m o , fué de 183 cont ra 191 en 31 
de Dic iembre de 1897. E l n ú m e r o de hornos 
apagados en Junio 30 era de 233. L a produc­

c ión sin embargo ha crecido por haber aumen­
tado la capacidad p roduc t iva de los hornos, 
como pueden ver nuestros lectores en el ar­
t í c u l o que publicamos en o t r o lugar de este n ú ­
mero acerca de los cuat ro hornos de la insta­
l ac ión Carnegie, y en cuanto al considerable 
n ú m e r o de hornos apagados debe tenerse en 
cuenta que muchos son viejos, otros de peque­
ñ a capacidad ó mal situados, y la mayor parte 
no v o l v e r á n á encenderse m á s . 

E l aumento de la p r o d u c c i ó n en 1898 ha re­
c a í d o pr inc ipa lmente en el l ingote destinado á 
la f a b r i c a c i ó n del acero, que en el ú l t i m o se­
mestre e x c e d i ó en 1.285.336 tons., ó sea el 51,5 
por 100 á la p r o d u c c i ó n de 1897, mientras que 
en el h ier ro b á s i c o el exceso fué só lo de 55.875 
tons., ó sea el 19,8 por 100. Como en 1897 el i n ­
cremento sobre los periodos anteriores, d é b e s e 
casi completamente al l ingote Bessemer, hecho 
con los minerales del Lago superior, que, por 
sus condiciones de pureza, bara tura y econo­
m í a de fletes, e s t á n colocando á la siderur­
gia americana en condiciones de sobreponerse 
á la inglesa, aun en la misma Europa . Este 
mismo hecho se confirma examinando los p r o ­
gresos de este p r imer semestre de 1898, por re­
giones, pues en efecto, los grandes aumentos 
de la p r o d u c c i ó n se consiguieron este a ñ o en 
los dis tr i tos de Pensylvania, O h í o é I l l ino is , ó 
sea los dis t r i tos que consumen pr inc ipalmente 
minerales del Lago superior al precio e c o n ó m i ­
co de 2 dollars por tonelada, puesto al p i é de 
los Hornos . Las f á b r i c a s del Sur conservaron 
su p r o d u c c i ó n ord inar ia , pero sin aumentos. 
Las del Este manifiestan un decrecimiento sen­
sible. 

A pesar de haber sido tan grande la produc­
c ión del p r imer semestre de este a ñ o , toda ella 
fué inmediatamente absorbida por el consumo, 
puesto que los stocks en 30 de Junio ú l t i m o 
son menores que en i.0 de Enero, ascendiendo 
la d i s m i n u c i ó n á 118.642 tons., que han ido á 
la e x p o r t a c i ó n en su mayor parte, de modo que 
el consumo de l ingote de h ie r ro en los Estados 
Unidos durante los seis pr imeros meses de 1898, 
e s t á representado aproximadamente por la 
enorme cifra de 5.900.000 tons., ó sea un consu­
mo medio de cerca 40 .000 toneladas por d í a de 
trabajo. 

EL CAMPEÓH DE LOS HORNOS ALTOr 

Hasta hace poco t i empo el horno n ú m . 1 de 
la i n s t a l a c i ó n de la Carnegie Steel Company 
new Duquesne (Estados-Unidos) p o d í a vana­
gloriarse de ser el horno a l to que m á s cant idad 
de h ier ro h a b í a p r o d u c i d o en el mismo espacio 
de t iempo, pues su p r o d u c c i ó n l legó á ser de 
17.182 toneladas en un mes de 31 d í a s , ó sea 
un t é r m i n o medio de 554 toneladas por d ía . 
Este record ha sido ahora sobrepujado por el 
horno n ú m . 3 de la misma i n s t a l a c i ó n , cons­
t ru ido con los mismos planos del horno n ú m e ­
ro 1. E n los 30 d í a s comprendidos entre Junio 
11 y Julio 10 ú l t i m o s , este horno, consumiendo 
minerales del Lago superior con coke de Co-
nellsvil le, produjo 17-448 toneladas de lingote 
Bessemer: la p r o d u c c i ó n d ia r ia media fué de 
582 toneladas y la mayor p r o d u c c i ó n registra­
da en un só lo d í a 709 toneladas en las 24 ho­
ras del 21 de Junio. 

Esta enorme p r o d u c c i ó n se ha podido con­
seguir en parte por las grandes dimensiones de 
los hornos, pero pr inc ipa lmente por el empleo 
de la mejor y m á s adelantada maquinar ia para 
el manejo del minera l , el c a r b ó n y la castina, 
así t a m b i é n como es de suponer, gracias á una 
cuidadosa y h á b i l d i r e c c i ó n . Debe a ñ a d i r s e que 
gran parte del h ie r ro que sale de estos hornos 
no es moldeado en lingotes sino que va direc­
tamente á los convert idores de acero de la 
misma fáb r i ca . 

Este record pone de manifiesto la escala 
enorme á que se l leva la p r o d u c c i ó n en las mo­
dernas instalaciones para la f ab r i cac ión de 
acero. Los cuatro hornos altos de Duquesne 
pueden trabajar f ác i lmen te al t i po de 15.000 
toneladas mensuales cada uno, lo que supone 
una p r o d u c c i ó n de 700 á 800.000 toneladas 
anuales salidas de esa sola i n s t a l a c i ó n de cua­
t r o hornos; é s t e , que h u b i é r a s e considerado 
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i n c r e í b l e hace pocos a ñ o s , se ha realizado en 
Duquesne con la circunstancia de que estos 
grandes hornos requieren un n ú m e r o de hom­
bres menor que el exigido por los hornos de 
hace 5 ó 10 a ñ o s y que el coste del hierro, por 
esta r a z ó n y por las antes apuntadas, es menor 
que lo que hace pocos a ñ o s hubiera nadie cal­
culado. 

EL BANCO DEL COMERCIO 
E N E L P R I M E R S E M E S T R E D E IÍ 

E n la Memor ia que ha de leerse en la Junta 
general o rd inar ia y que hemos recibido tene­
mos l a sa t i s facc ión de ver reflejada una vez 
m á s la p r ó s p e r a s i t u a c i ó n de este impor tan te 
establecimiento de c r é d i t o que de a ñ o en a ñ o 
y d e ejercicio en ejercicio ve crecer sus cuen­
tas, aumentarse su c r é d i t o y redoblarse sus gaü 
nancias. 

L o s resultados obtenidos en el p r imer se­
mestre del corr iente a ñ o ó sea el 14.0 ejercicio 
desde la fundac ión del Banco, no pueden ser 
m á s satisfactorios pues las ganancias l í qu idas 
obtenidas ascendieron á la respetable cifra de 
443.006,78 pesetas de las que se destinaron 
200.000 á los Accionistas como dividendo de 
4 o]o, pasa en cuenta de las uti l idades del a ñ o 
actual y las restantes 243.006,78 se pasaron á 
cuenta nueva. Y estas uti l idades se han obte­
nido d e s p u é s de haber satisfecho al Banco de 
E s p a ñ a el resto de lo que se le adeudaba con 
mot ivo de los p r é s t a m o s hechos al ñ n a d o don 
J. Donoso C o r t é s , d e s p u é s de amort izar 40.000 
pesetas con que c o n t r i b u y ó el Banco á la Sus­
c r i p c i ó n nacional y d e s p u é s de elevar á 50 y 
20 por 100 •: respectivamente las amortizacio­
nes d e los gastos de i n s t a l a c i ó n y mobi l i a r io 
que eran antes de 5 por TOO. 

Como se ve por los siguientes datos compa­
rativos, han aumentado, en general, el mov i ­
miento y los saldos de las diversas cuentas, 
especialmente de las que representan entrada y 
existencia de efectivo; si bien debe considerar­
se que los resultados de este ú l t i m o ejercicio 
no pueden servir de norma, pues proceden 
pr inc ipa lmente de causas accidentales de to­
dos conocidas, y ajenas á la marcha ordinar ia 
d e l establecimiento. 

E l movimien to general de las cuentas ascen­
d ió á 548.636.982,78 p e s e t a s , ó s e a n 2 9 . 3 5 4 . 1 3 4 , 6 2 
pesetas m á s que en el semestre anterior . 

E l balance general tuvo un aumento de 
5.895.182,04 pesetas. 

E l movimien to de la Caja tuvo un aumento 
de 5-915-463.o5 pesetas, debido pr incipalmente 
a l r e t ra imien to de los negocios procedente del 
estado general de la nac ión . 

E l movimien to de la cuenta de efectos en 
cartera se e l evó á 52.626.333 pesetas con un 
aumento de 3.726.502 pesetas sobre el semes­
tre anter ior y su saldo en fin de Junio ascen­
d ía á 7.693.594 pesetas con un aumento de 
586.150 pesetas sobre el saldo de fin de Di ­
ciembre. 

L o s p r é s t a m o s sobre valores tuv ie ron una 
d i s m i n u c i ó n de 1.057.057 pesetas; las cuentas 
corrientes con i n t e r é s un aumento de pesetas 
1.576.840,73; las cuentas corrientes sin i n t e r é s 
un aumento de 462.566,66 pesetas; las imposi ­
ciones un aumento de 685.854,70 pesetas, y la 
Caja de ahorros un aumento de 1.244.958,48 
pesetas. 

L o s d e p ó s i t o s en g a r a n t í a han tenido una 
p e q u e ñ a d i s m i n u c i ó n correspondiente á la de 
los p r é s t a m o s sobre valores, y los d e p ó s i t o s en 
custodia han aumentado cerca de 10 millones 
en el movimien to del semestre y 600.000 pese­
tas en el saldo de fin de Junio y, finalmente, las 
cuentas corrientes con corresponsales aumen­
t a r o n en 6 y '/* millones pasando de 47 .8 á 
S4-4-

E n resumen, el dato capi ta l es que d e s p u é s 
d e r epa r t i r un dividendo de 4 por 100 por el 
semestre, se pasan á cuenta nueva 243.000 pe­
setas , lo que hace esperar que el fondo de re­
s e r v a á fin de a ñ o h a b r á crecido en proporc io­
nes considerables, llegando qu izá á 600.oco pe­
se tas y a c e r c á n d o s e por tanto muy mucho del 
m i l l ó n e s t a t u t a r i o . N o es d e e x t r a ñ a r , p o r t a n ­

to que las acciones de este Banco se cotizen 
cada día con mayor firmeza en el mercado 
pues cuando llegue el momento que es t á ya 
muy cercano, de repartir las 10.000 acciones 
de la 2.a serie existentes en cartera, los actua­
les accionistas hab rán hecho un gran negocio. 

Por otra parte sabemos que van á tomar mu­
cho mayor impulso las operaciones del Esta­
blecimiento pues con objeto de ampliarlas á 
p r é s t a m o s sobre fincas, conocimientos, etc., y 
para dar, á este fin, mayores facultades á las 
Juntas de Gobierno de las que hoy tienen por 
v i r t u d de los Estatutos, van á reformarse é s tos 
en Junta general extraordinaria que se cele­
b r a r á á continuación de la ordinaria, el 25 del 
corriente, según verán nuestros lectores en 
nuestra sección de anuncios. Debiendo reunir­
se la mitad más una de las acciones para que 
pueda celebrarse dicha Junta extraordinaria , 
recomendamos la puntual asistencia por tra­
tarse, como hemos indicado, de ampliar las 
operaciones del Banco, cuya prosperidad au­
m e n t a r á consiguientemente con ello. 

A P R E G I M N E S S O B R E E L C ñ l B I 

Aunque la falta de espacio nos haya impedi­
do dar oportuna cuenta de las apreciaciones 
que el cambio de E s p a ñ a sugiere á la C á m a r a 
de Comercio francesa de Valencia, creemos to­
d a v í a de util idad el conocimiento de estudio 
tan circunstanciada. 

Todos los que están directamente interesa­
dos en las fluctuaciones del cambio en E s p a ñ a ; 
aquellos cuya competencia en la materia es in ­
dubitada, han dicho, escrito y hecho todo lo 
posible por dar á conocer los motivos que han 
producido y producen el alza excesiva sufrida 
por este cambio. 

Muchos sólo se explicad esta s i tuac ión por 
el d a ñ o que hubiera causado la superioridad 
de la impor tac ión sobre la expo r t ac ión , de don­
de los mismos deducen la conc lus ión de que 
los ingresos no bastan á cubr i r los gastos. 
E r ro r profundo y falso razonamiento, que al 
gunas cifras bastan á probarlo plenamente. 

En 1894, la impor tac ión es de 804 millones y 
la expor t ac ión de 672 millones; aquella excede 
á és ta en 132 millones, y el 2 de Enero de 1895 
el cambio sobre París es de 12,45 Por I00- Én 
» 8 9 5 , la impor tac ión es de 838 millones y la 
expo r t ac ión de 894: la primera no ha sufrido 
m á s que un aumento de 34 millones, y sin em­
bargo, el cambio cont inúa su movimiento as-
censional, y el 2 de Enero de 1896 es de 21 por 
100. 

En 1896 la exportación, con 872 millones, ha 
sobrepasado á la impor tac ión en la crecida 
suma de 734 millones. Según la op in ión gene­
ra l , el cambio debiera haber bajado; pero el 2 
de Enero de 1897 estaba á 25,25 por 100. 

Para loss nueve primeros meses de 1897 la 
expo r t ac ión de 69 millones m á s que la impor-
rac ión : el cambio sigue aumentando siempre, y 
el i.0 de Octubre de 1897 era de 31,35 por 100. 

En Marzo de 1898 las entradas y las salidas 
siguen igual movimiento, y el cambio t a m b i é n 
pasando de 33 por 100. 

De este apunte resulta claramente que los, 
movimientos más ó menos acentuados de la 
e x p o r t a c i ó n é importación no tienen nenguna 
influencia sobre la crisis financiera que sufre 
E s p a ñ a . En todo caso, si esta- influencia exis­
tiera, deber ía producir un efecto absolutamen­
te opuesto al que le concede la opin ión m á s ge­
neralmente extendida. Precisa restablecer los 
hechos, poner todo en su verdadero lugar y 
mostrar el mal tal cual existe, pero r e m o n t á n ­
dose á su origen. 

E l resumen que s i gue d e m o s t r a r á mucho me­
j o r que las palabras, q u e el ún ico el verdadero 
motivo del alza consiste en la cantidad colosal 
de billetes de Banco puesta en c i rcu lac ión , 
cantidad muy superir á la g a r a n t í a me tá l i ca 
representada dor la r Q s e r v a del Banco. Nada 
diremos de los motivos q u e hau impulsado es­
tas emisiodes, pues no tenemos por q u é ocu­
parnos de ellos; exponemos simplemente las 
aqreciaciones que estimamos justas, y que he­

mos pasado sobre datos cuya autenticidad no 
puede ser puesta en duda. 

ANOS 

1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1896 
1897 

T O T A L E N M I L L O N E S 

de bi l letes 
emit idos 

227 
294 

359 
349 
365 
424 
493 
582 
658 
724 
736 
770 
854 

1034. 
l05S-

de e x i s t e n c i a 
m e t á l i c a 

242 
236 
150 
120 
138 
182 

195 
207 
320 
291 
262 
250 
300 
465-
4 7 2 , 

Cambio medio 
sobre P a r í s 

Por 100 

0 . 4 0 
1.00 
1 .80 
1 60 
1.20 
2 5 0 
2 . 2 0 
0 . 8 2 
1 6 8 
3 25 
4 - 3 8 
6 . 5 6 

1 5 . 4 2 
2 5 . 0 0 
3 0 . 0 0 

Como se ve, hasta 1S81 el cambio de M a d r i d 
sobre P a r í s estaba á la par y aun algo m á s 
al to; entonces el papel e s p a ñ o l se aceptaba en 
equivalencia del metal . De 1882 á 1890, el pro­
medio del cambio oscilaba entre 0,81 y 4,33 
por 100, que fué el m á x i m u n obtonido durante 
este p e r í o d o . E n 1891 l legó á 6,56, y en 1892 
fué cuando la d e p r e c i a c i ó n c o m e n z ó á tomar 
cuerpo, y siguió siempre en aumento. A medi-
due la c i r c u l a c i ó n del papel aumenta, la exis­
tencia m e t á l i c a disminvye proporcionalmente; 
en 1880, en efecto, la c i r c u l a c i ó n del papel era 
de 227 millones, 15 mil lones menos que la re­
serva, que era de 242 millones, y en 1897 la 
c i r cu lac ión excede en cerca de 700 millones de 
la existencia me tá l i ca , que, en resumen, pre­
senta casi sola la ú n i c a g a r a n t í a del papel cir­
culante. 

L a plata amonedadada, a c u ñ a d a y puesta en 
c i rcu lac ión en gran cantidad, no ha c o n t r i b u í -
do poco á la d e p r e c i a c i ó n , considerando la 
enorme diferencia que existe entre , su va lor 
efectivo y su va lor i n t r í n s e c o . 

Pero cualesquiera que puedan ser las razo­
nes de m á s ó menos impor t anc ia que hayan 
contr ibuido á la s i t u a c i ó n actual, nos unimos á 
la s i tuac ión actual, nos unimos á los dis t ingui­
dos economistas que han estudiado y tratado 
estas cuestiones, y como ellos, creemos poder 
afirmar que el p r inc ipa l mot ivo de la crisis mo­
netaria de E s p a ñ a proviene de la colosal c i rcu­
lac ión de papel, c i r c u l a c i ó n que no puede ga­
rant i r la existencia m e t á l i c a . 

B O L E T I N M I N E R O 
E L M I N E R A L D E H I E R R O 

JElxx Inglaterra. 
C a r d i / f 

Rubio superior 13/9 á 14/0 
Tafna 13,0 á 13/3 

Todo á l a base de 50 % de h i e r r o 
Norte de I n g l a t e r r a 

Rubio u / 6 á 15/0 
Noroeste de I n g l a t e r r a . 

9/4 
8/0 

á 1 0 6 
á 10/0 
á 8/9 

Rubio r 14/9 á 15/10 
En Bilbao. 

Rubio superior 8/7 
I d . interior 6/6 

Campani l super ior 10/0 
I d . corr iente 9/6 

Carbonato calc inado 8/0 

E Ü Cax-tagena 
(Descargador) 50 % seco P t a s . 6,00 

( Santa L u c i a ) 30 0/0 h.0 y 15 manganeso . » 17,00 

Exportación desde el y al 13 de Agosto 
2.120 tons. por vapor oBeacons l i e ld t» p a r a Rot terdam, 

cargador L u i s C a n t h a l y C * 
1.000 tons. por vapor o J a c i n t a » para L i v e r p o o l , cargador 

M. Z a p a t a . 
1.000 tons. por vapor cCec i l i ao p a r a Gars ton , carga ­

dor M. Zapata . 

4.120 tons. 

F L E T E S C O N V E N I D O S 

B i l l a o á Tyne Dock, vapor P o v e i í a 5/3 
« á Br i ton F e n y, vapor L a P a l l i c e 4/9 
» á Mostyn Quay , vapor G w a l i a 6/6 
» á Middlesbro, vapor M o n a i k 5/9 
« a » u Douro 5/10 V2 
» á Glasgow, vapor P l e n c i a 5/7 »/g 
» á > o F e m a r o n 5/9 
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Bi lbao á T v n e Dock, vapor K o w l a n d 5/3 
o i Glasgow, vapor G w e n d l a M o/9 

H u e l v a á Dunkerque , vapor L u n d y 9/6 
a á K o t i e r d a m , vapor Jersey 8/ 9 
„ a » o C ó r d o b a 8/9 
^ a o » B a u g a r t h 8/9 
o á H a m b u r g o , vapor H e r s c h e l 10/-
» á Newport , vapor H a w t h o r n 8/6 

Santander a A r d r o s a n , vapor de 1.800 tons. 5/9 
C a s t r o á W o r k i n g t o n , vapor A b e r d a r e 6 / 3 

o a B r i t o n F e r r y , vaoor de 2.000 tons. 5/-

F L E T E S D E C A R B O N 

L o s fletes de m i i u r a l e s y carbones s iguen flojos. Debido 
á l a contin n a c i ó n de la hue lga de carbones , los prec ios de 
dicho combHStible siguen muy t irmes, h a b i é n d o s e pagado 
por los carbones ingleses de p r i m e r a de 23/- á 25/- por to­
nelada y de 19/- ñ 21/- los de segunda por tonelada franco 
á bordo!^ L o s precios que han obtenido los carbones menu­
dos de la mejor clase han sido de 12/9 á 13/6 y los inferio­
res de 11/6 á 12/6 por tonelada franco cá bordo. 

M E R C A D O S D E M E T A L E S 

SE9ÜH TELESEAMAS DE LA (LASA THOMAS MORRISSON Y 0 . 

Londres 19 Agosto 1898 
. L . E . 61 
. » O 
. * 73 

Cobre B a r r a s C h i l e ó g. m b 
•> C a s c a r a 75 % . 

E s t a ñ o del E s t r e c h o . . . . 
« I n g l é s l ingote » 76 
. B a r r i t a s * ^ 

Plomo e s p a ñ o l » 12 
H i e r r o E s c o c é s . • • » O 

. Middlesbro » O 
o E m a t i t a s 0 O 

Aeciones E i o Tinto *> 28 
» T h a r s i s » 6-

P l a t a . . » 
E x t e r i o r E s p a ñ o l » 
Cambio á 3 m/f . . > 

•17- 6 
11- 3 
17- 6 
15- O 
lo- O 
1G- 3 
47- 3 
42- 1 
52- 9 
18- 9 
15- O 
27 Va 
40 ••'/s 

C O T I Z A C I Ó N E N G L A S G O W E L 19 A G O S T O 
3,20 t . — H i e r r o E s c o c i a 47/3 

I d . H e m a t i t e . 52,9 

N O T A S S U E L T A S 

Buques de más carga.—Han salido de este 
puerto desde el 12 al 18 del corr iente, el va­
por e s p a ñ o l Octubre con 3.522 toneladas de m i ­
neral, cargado por la Orconera I r o n Ore en sus 
propios dropps y con destino á Newcastle, y el 
ingles .S/A Williams Amstrong, que l l evó 3.183 
toneladas de la misma m e r c a n c í a , cargado por 
don Norbe r to Seebold en los dropps de la D i ­
p u t a c i ó n y con destino á Rot te rdam. 

E n t r a r o n en el mismo per iodo de t iempo el 
vapor e s p a ñ o l Agosto con 2.570 toneladas de 
c a r b ó n minera l para la Sociedad Vizcaya, 
procedente de Rot te rdam, y el f r a n c é s Valin, 
que a r r i b ó con 2.100 toneladas de cemento 
para don Pablo Fay y Bustinza, procedente de 
Boulogne. 

El seguro de la vida en China .—Cués ta le m u ­
cho á China aceptar nuestras ideas, pero á pe­
sar del odio al extranjero, sufre resignada los 
desbordamientos del progreso. Empieza por 
admi t i r los seguros sobre la vida, realizando 
muchos negocios las C o m p a ñ í a s americanas, 
que son las pr imeras que han extendido su es­
fera de a c c i ó n al Celeste imper io . 

Una sola de estas C o m p a ñ í a s ha firmado 
m á s de 75.000 pól izas . 

L o s chinos le han tomado afición al seguro 
de; la v ida para poder gozar de sus ventajas los 
que escapan de la vorac idad de los mandar i ­
nes, pues se nota que las pó l i zas que suscriben 
en vez de ser de vida entera, son á plazo paga­
deros al mismo suscriptor. 

El puerto de Sevil la.—Dicen de Sevi l la que 
se ha empezado á const rui r un nuevo e s p i g ó n 
para la carga de mineral de h ie r ro en aquel 
puer to , que h a r á el d é c i m o de la especie. 

E l colega que da la not ic ia agrega que se es­
t á n embarcando actualmente '3.000 toneladas 
diarias, lo cual nos parece exagerado, y ta l 
vez lo que haya querido decir es que hay me­
dios de embarcarlas. Es muy probable que l le ­
gue el d í a en que, no só lo se llegue, sino que se 
pase con mucho de esa cantidad; pero e s o ' n o 
s e r á hasta que entren en producto conocidas 
minas de mineral r ico en la p rov inc ia de C ó r ­
doba y otras supuestas en la p rov inc ia de Se­
v i l l a en t é r m i n o de M o r ó n . E l puer to de Sevil la 
entretanto se mantiene en muy buenas cond i ­
ciones por el calado de los buques, que pueden 
pasar de S a n l ú c a r . 

No se tramit irá ningún expeeiente nnevo de 
registro minero refente á terreno ya registrado ó 
Concedido—GacetateX 11 de Agosto de 1898: 

Real orden de Fomento fecha de 4 de Marzo 
de 1898. Con mot ivo de dos expedientes de re­
gis t ro de la p rovinc ia de Granada se declara 
que el precepto contenido en el p á r r a f o terce­
ro del a r t 75 del reglamento de 24 de Junio 
del 68 para la a p l i c a c i ó n de la ley de Minas, 
fué derogado por el decreto-ley de Bases del 
mismo a ñ o y que, en su consecuencia, procede 
desestimar toda so l ic i tud de registro minero 
que se refiera á terrenos ya registrados ó con­
cedidos; y en el caso de ser admitidos por igno­
rarse dicha circunstancia, tan p ron to como é s ­
ta sea conocida, d e b e r á decretarse por la A d ­
m i n i s t r a c i ó n la nul idad y c a n c e l a c i ó n de los 
expedientes á que hayan dado lugar las expre­
sadas solicitudes. 

Ferrocarril de Triano.—/vV.r/Vr.r en Bilbao — 
Con m o t i v o de las corridas de toros que ten­
d r á n lugar durante los d í a s que abajo se ex­
presa, la Empresa de este fer rocarr i l , en com­
b i n a c i ó n con la de Bi lbao á Portugalete, esta­
b l e c e r á los siguientes trenes especiales: 

Días 2\y 24.—Salida de San Ju l i án , 1.28 tar­
de; salida de Bilbao, quince minutos d e s p u é s 
de te rminada la función en el Tea t ro Arr iaga . 

Llegada á Bilbao, 2,27 tarde; llegada á San 
Ju l i án , t re in ta y cuatro minutos d e s p u é s de la 
llegada á Desierto del t r en gue sale de Bi lbao 
quince minutos d e s p u é s de terminada la fun-
c i ó n n del Tea t ro Arr iaga . 

Días 22y 23.—Salida de San Ju l i án , 1,28 tar-
te; llegada á Bi lbao, 2.27 tarde.—Salida de B i l ­
bao, 10 noche; llegada á San J u l i á n , 11 noche. 

Advertencia.—Los trenes a r r iba consignados 
a d m i t i r á n y d e j a r á n viajeros en todas las esta­
ciones de esta l í nea y en las de Bi lbao á P o r t u ­
galete, verificando el t ransbordo en Desierto. 

De veraneo.—Se hal la veraneando en Las 
Arenas el Sr. I ) . Ernest Noble, digno agente 
general para E s p a ñ a de la respetable compa­
ñ í a de seguros «Sun Life.» 

CARTERA. COMERCIAL 

Con l a R e a l orden de 13 de l a c t u a l queda­
r o n desvanecidas c ie r tas dudas que á estos 
comerc i an t e s o f r e c í a e l t e x t o de l a r t í c u l o 2.° 
de l a Ley de 20 de M a y o ú l t i m o en lo refe­
ren te a l m a i z y sus ha r inas . 

A q u e l l a d i s p o s i c i ó n deja resue l to e l a sun to 
con a r r e g l o al e s p í r i t u que i n f o r m ó d i c h a 
l ey , que t u v o presente l a é p o c a de las cose­
chas pa ra d e t e r m i n a r e l v e n c i m i e n t o de la 
f r a n q u i c i a de derechos. 

A s í , pues, el ma iz d i s f r u t a r á de t a l bene­
ficio has ta e l 15 de N o v i e m b r e p r ó x i m o , y 
ap rovechando esta c i r c u n s t a n c i a se ha ce­
r r a d o d u r a n t e l a semana u n c a r g a m e n t o de 
clase supe r io r del D a n u b i o , que p o d r á l l e g a r 
á esta en l a p r i m e r a qu incena de Sep t i embre 
y se c e d e r á (si e l c amb io no lo i m p i d e ) bas­
t a n t e m á s ba ra to que los precios que r i g e n 
a c t u a l m e n t e . Creemos, pues, conv iene á los 
compradores v i v i r a l d í a y reservar los pe­
d idos de a l g u n a i m p o r t a n c i a pava cuando 
t e n g a efecto el menc ionado a r r i b o . 

M a l a s n o t i c i a s s iguen r e c i b i é n d o s e por lo 
que respecta á l a p r o d u c c i ó n i n d í g e n a de es­
te pan izo . E n las regiones a l tas puede cons i ­
derarse c o m p l e t a m e n t e pe rd ido , s in que s i ­
q u i e r a h a y a l l egado á ponerse l a mazorca , 
y a a l g u n o s obradores han empezado á re­
g a r l o pa ra d á r s e l e a l ganado. E n los terre­
nos bajos a ú n p o d r í a salvarse u n a p e q u e ñ í ­
s i m a pa r t e s i las t a n deseadas l l u v i a s l l e g á -
r a n antes de finalizar el mes. Y esto sucede 
lo m i s m o en esta r e g i ó n que en l a M o n t a ñ a . 
A s t u r i a s , G a l i c i a y A n d a l u c í a . 

L o c o n t r a r i o p rec i samente ocur re con el 
t r i g o , pues cada d í a que pasa l l e g a n n o t i ­
c ias m á s h a l a g ü e ñ a s de los cent ros p roduc­
to res , donde e l r e su l t ado ha superado á t o ­
dos los c á l c u l o s , y l o demues t r a el que no 
obs t an te haberse 1 es tablecido e l derecho 
a r a n c e l a r i o de (5 pesetas por 100 k i lo s y de­
c re t ado su l i b r e e x p o r t a c i ó n los precios ba­
j a n y t i enden á m a y o r descenso. 

P o r lo que respecta á los d e m á s a r t í c u ­
los, r e m i t i m o s á nues t ros lec tores á los 
de ta l les que s iguen : 

Aceites de oliva. —Se n o t a m á s a n i m a ­
c i ó n en la v e n t a de esta grasa deb ido s in 
d u d a á que los precios t i e n d e n á s u b i r , 
pues en su procedencia los cosecheros se 
r e t r aen de vender , esperando mejores 
prec ios . 

A c o n t i n u a c i ó n ponemos los precios á 
que hoy se vende. 

A c e i t e ref inado m a r c a H i j o s de Escos, 
á 15 pesetas l a t a de 12 k i l o s ; acei te s i n 
re f inar supe r io r , de h2 á 54 reales y l a 
clase co r r i en t e de 50 á 52. 

Es tos precios son en d e p ó s i t o . 
- H a n t en ido una p e q u e ñ a sub ida co­

t i z á n d o s e h o y á 46 reales los 11 ] i 2 k i l o s 
con t endenc ia á s u b i r . 

Id. refinados.— S igue c o t i z á n d o s e e l v i r ­
gen á pesetas 160 los 100 k i l o s . 

L o s de V a l e n c i a fluctúan desde 120 á 
150, s e g ú n clase. 

Id. de cacahuet: - L a s ú l t i m a s ventas de 
este caldo se han r e a l i z ü d o á UiO pesetas 
los 100 k i los , s iendo casi nu las las exis ­
tencias en plaza. 

Id. refinado en la tas—Sigue c o t i z á n d o s e 
á 80 pesetas l a caja de c u a t r o la tas (mar­
ca O l a b a r r i e t a ) . 

Almidón.—Venta m u y a c t i v a se ha he­
cho de este p r o d u c t o d u r a n t e l a semana, 
sobre los precios y a conocidos de 

Pesetas 90 los 100 k i l o s S e m y . B e r g e r 
y G a t o . 

I d e m 92 á 95 i d e m í d e m O l i n d a . 
Azúcar.—Las p e q u e ñ a s p a r t i d a s que 

h a n l og rado cot izarse d u r a n t e l a sema­
na, l o han sido á costa de a l g u n a iv-duc-
c i ó n en los l í m i t e s de ven ta , deb ido á 
lo poco s o l i c i t a d o que ha s ido . 

Bujías .—Las operaciones en este a r t í ­
cu lo son cada d í a m á s seguidas é i m p o r ­
tantes , s in que los precios hayan v a r i a d o 
apenas ds los que ven imos co t izando , á 
saber: 

Ptas . 0,72 paquete de 450 g r a m o s . 
» 0,65 » 400 » 
» 0,58 » 350 i 
» 0,50 . 300 

C a f é . — O f r é c e s e con a lgunos c é n t i m o s 
de baja en k i l o de los precios cot izados en 
nues t ra a n t e r i o r r e s e ñ a s , s in que por e l l o 
el consumo se a m i n o r e cosa m a y o r . T a i 
vez los compradores se ha l l en á l a espec-
t a t i v a de l wuevo r é g i m e n a r ance l a r i o que 
se i m p l a n t e en las A n t i l l a s y esto reduz­
ca los precios á l a m á s m í n i m a expre­
s i ó n . 

Cot izamos : 
Pesetas 3,80 á 3,85 e l k i l o de H a c i e n d a . 
I d . 4 50 á 4,60 i d . C a r a c o l i l l o . 
I d . 5,20 á 5,30 i d . M o k a . 
Carnes saladas. —Transacciones d e l a l ­

g u n a i m p o r t a n c i a se r e a l i z a r o n d u r a n t e 
la semana en el toc ino de t i r a s á prec ios 
que fluctuaron en t re 78 y 80 reales a r r o ­
ba, s e g ú n p a r t i d a ; quedando m u y s o l i c i ­
tado y firme. 

Cebadas.—Sigue c o t i z á n d o s e á 24 1¡2 
reales los 32 k i l o s . 

Especias.— A 47 y 45 pesetas a r r o b a de 
p i m i e n t a y c l a v i l l o r e spec t ivamente . 

Habas Mazaganas — S in - v a r i a c i ó n . L o s 
a r r i b o s son p e q u e ñ o s , pero m á s p e q u e ñ o 
es a ú n su consumo. 

Sus tenedores pre tenden 34 reales los 
32 k i los , con firmez. 

Maiz.—En espera de buenas p a r t i d a s , 
s i g u e v e n d i é n d o s e : 

P l a t a , 22 1̂ 2 pesetas los 100 k i l o s . 
D i e n t e caba l lo , 22 i d . i d . 
Salvados.—Mucha demanda t iene este 

despojo que hoy se co t iza en nues t r a p la­
za desde 7 1 ¡2 á 8 1[2 reales a r r o b a con 
m u y pocas exis tencias . 

Salvadi l los .—Ocurre lo p r o p i o que con 
el sa lvado, v a l i e n d o hoy desde 6 l iQ á 
8 1(2 reales a r roba . 
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mpcriaclcn del Exranjero y Ultramar, desde el 13 ai 19 Agosto de 1898 

D í a ¡ A p a r e j o P a b e l l ó n 

12 

13 

16 

17 

íH 

19 

D í a 

14 

15 
u 

16 
• 

18 

19 

V a p o r Noruego 
F r a n c é s 

I n g l é s 

E s p a ñ o l 
I n g l é s 

Noruego 
I n g l é s 

A l e m á n 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

Be lga 
I n g l é s 

N o m b r e de l B u q u e 

F r a n c é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 

Be lga 
F r a n c é s 

*> 

E s p a ñ o 1 

F r a n c é s 
I n g l é s 

R i p a 
R e a u m u r 
C r a i g e n d o r a n , . • 
Ot tercaps 
Reggio 
S a n t u r c e 
C o l i n a 
Donro . . . . . . . 
S u l l y 
C o s s a c k 
M o n a r c h 
Is le of H o i l y — 
H . A . N o l z * 
L i s t a 
Goeland 
P o v e ñ a 
Congo 

i R a n z a n i 
L e i l a 
R o s a r i o 
C o r r w g 
Consett 
E m p r e s s 
L e m n o s 
K a t h l e e n 
V a l i n . . • 
E l v i r a 
A b e r m a e d 
Nel l i e 
G w e n t l a n d 
B i r o h 
I r t b i n g t o n 
Agosto 
B a r a c a l d o 
P l ' lul ippe 
A t l a n t i q u e 
B o u c a u 
Z u r i a 
U r i a r t e 
C a l d e r ó n 
C h a r l e s 
E l y R i s e 
HVathpool ^ 
E a r l of Rosebery 

Tona 
de 

rgstro 

2 i9 
993 
b43 
550 
786 
877 

1018 
1060 
811 
525 
81o 

1002 
459 
554 

47 
1409 
1325 

912 
925 
803 
575 
474 

1431 
1040 
1033 

993 
779 
710 
860 
911 

1019 
1212 
1175 

754 
1352 
483 
643 

1569 
934 
495 
4 .8 
735 
600 
734 

C a p i t á n 

S u m a s a n t e r i o r e . 

J a g c r 
Moyon 
Meihuisch . 
W a t t 
L e w i s 
E g u q u e r . . . 
Mawer 
Juby i 
L e s l i e . . . . 
Burdose . . 
•Stwensen . . 
G o t t e r s o u . . 
B u i l e u d i c k . 
Moides 
Verdois 
B e r a z a 
R e i n 
Robson . . . 
M a r c h e l l . . 
Dav ies . . . . . 
V i g o r s . . . . 
L i d d l e . . . . 
H a l l -
W i l á o n 
Ogi lv ie . . . 
Chauveion . 
A z p i a z u . . . 
Hosk in 
Ross 
Gowan 
Siuiles 
L e s l i e 
E q u e r e n . . 
Vicente 
D e l p a r t e . . . 
N i c o l á s . . . . 
V i g n o l 
B a r e l i o . . . . 
A l d e c o a — 
Goyeuechea 
Godiber 
D a v i e s . . . 
Tood 
Gregory 

T o a s . 
de 

c a r b ó n 

T o n s . 
de 

bacalao 

P i e z a s i T o n s . 
de d ¿ 

m a d e r a | tr igo 

266.247 

T O T A L . 

2.570 

268.817 

6.315 

109 
o 

316 

6.770 

776 637 3 542 

118.049: * 

114 815 

41 

T o n s . 
de 

m a í z 

Tons . de 
c a r g a 

genera l 
P r o c e d e n c i a 

508 

1039.5011 3.583 i 508 

28 463 

15 
235 

41 

.100 
65 

37 

13 

30.96 

Thouhaon 
L a R o c h e l l e 
Burdeos 
^ a í u t N a z a i r e 
Idem 
Abo 
Middlesbro 
S a i n t N a z a i r e 
Idem 
Oporto 
Bayona 
L i s b o a 
C h r i s t i a n s u n d 
Amberes 
Burdeos 
Idem 
Amberes 
R o t t e r d a m 
Burdeos 
Sa in t N a z a i r e 
Sables de Olonne 
8a in t N a z a i r e 
Idem 
Middlesbro 
Idem 
Boulogne 
L i v e r p o o l 
L a Roche l l e 
Rot terdam 
S a i n t N a z a i r e 
Bayona 
A r d r o s a n 
R o t t e r d a m 
Rafso 
Amberes 
B a y o n a 
R o t t e r d a m 
Idem 
L a R o c h e l l e 
Londres 
Nantes 
Sa in t N a z a i r e 
Rochefort 
Sables de Olonne 

Observac iones , 

O r d f n 
L a s t r e 

L u n d y Ciausen 
L a s t r e 

Orden 
V a r i o s 

L a s t r e 

F a y y B u s t i n z a 
V a r i o s 
L a s t r e 

S d a d . V i z c a y a 
Orden 
V a r i o s 
L a s t r e 

V a r i o s 
L a s t r e 

importación de Cabotaje, desde el 13 al 19 Agosto de 1898 

A p a r e j o 

L a n c h o n 
V a p o r 

B a l a n d r a 
VapoT 

L a n c h o n 
V apor 

Pai lebot 
B a l a n d r a 

V a p o r 

B a l a n d r a 
Vapor 

B a l a n d r a 
V apor 

Pa i l ebot 
Vapor 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

Nombre del B u q u e 

S a n N i c o l á s 
Getso 
C a p i t a n e s 
E l v i r a 
Joven B a s i l í a 
P i l a r 
S a n J u a n B a u t i s t a . 
U r o l a 
U g a r t e n ú m . 1 . . . . 
Cabo Quejo 
Leonardo 
C o n c e p c i ó n 
S a n t o í i a 
G o r a i ó n de J e s ú s . . 
Chio 
H e r n a n i 
O h n r r a c a 
O l i v a 
Alfonso 
Chimbo 
I b a i z a b a l 

T o n s . 
de 

rgs tro 
C a p i t á n . 

10 
349 

13 
779 

30 
262 

23 
17 
60 

997 
212 

19 
36 
15 
86 

266 
90 
43 
67 
7K 

420 

S u m a s anter iores , 

P a l a c i o s 
E c h e v a r r í a 
A l b i z u 
A z p i a z u , 
S u a r e z 
R o d r í g u e z . . . . . . . . 
G ó m e z 
Oia izo la 
Z á r r a g a 
Beascoechea 
L a ti ta 
E s t e i b a r 
O i a v a r r i e t a 
C b o p í t e a 
Olaeta 
A c e b a l 
U r i b a r r í 
G a r c í a 
B a r t u r e n 
C o r t á z a r 
A r e n o s a 

T O T A L , 

T o n s , T o n s . 
de de 

c a r b ó n emento, 

89.553 

650 

404 

300 

431 
185 

82 
140 
150 
o 

91.825 

8.742 

o 

20 

50 
0 

41 
32 

35 
o 

22 
124 

T o n s . 
t i e r r a y 
l a d r i l l o 

9.066 

T o n s . 
de 

g r b a n z . 

325 

208 

119 

408 

T o n s . 
de 

sa lvado 

205 

205 

Tons . de 
c a r g a 

g e n e r a l 

28,313 

P r o c e d e n c i a 

1 Bermeo 
« A v i l é s 
» Z u m a y a 

41 San S e b a s t i a n 
a Z u m a y a 
o Gijon 
• Z u m a y a 
« I d e m 

23 Santander 
791 V a r i o s puertos 
» ¡ A v i l é s 
o | Z u m a y a 

3 Cas tro 
Z u m a y a 
Idem 
Gijon 
Idem 
Idem 
Idem 
A v i l é s 

107 V a i i o s puertos 

29.279 

O b s e r v a c i o n e s 

Orden 
Otero y C * 
E r a s o 
E u l a t e 
L . Cas t i l lo 
M . R i v a s 
A l l a r d 
Idem 
V a r i o s 

• 
L . d e C h á v a r r í 
A l l a r d 
E A r r i a g a 
Sa legu i 
F . L ó p e z 
I b e r i a 
U l i b a r r i 
Salcedo 
U r i a r t e y C * 
R . B i l b a í n o s 
V a r i o s 

H U Q U E S S A L I D O S 

Exportación al Extranjero y Ultramar, minerales y carga general desde el 13 al 19 Agosto de 1898 

D í a . 

12 

13 

A p a r e j o . 

V a p o r 

P a b e l l ó n 

F r a n c é s 
A l e m á n 
I n g l é s 

Noruego 
I n g l é s 

Nom bre del Buque , 

S a n M a r t í n . . . , 
F r i e d R r u p p . . . 
H o r n s e y 
F r o g n e r 
L o r d Rosebery 
L a d y A n n 

T o n s . 
de 

rgs tro 

726 
919 

1121 
718 
736 
620 

C a p i t á n . 

S u m a s a n t e r i o r e s . 

Coiiedel 
Geerke 
B a r k e t t 
S troou 
Joues 
Benson 

SUMA Y S I G U E . 

T n í . m é t m , 
de 

Mineral. 

2.456.947 

1.200 
2.106 
2,400 
1,543 
1 597 
1.294 

T s s . m é t m . i T n s . m é t m . 
de de 

oargagnral. 'ingt.yMer 

7.440 

2.467.067 7.440 

19 900 

19.900 

C a r g a d o r . 

B a s t e r r a é hijos 
Orconera I r o n Ore C . a . 
M a c l e o d y C . a 
M a r t í n e z R i v a s 
Antonio L ó p e z 
J u a n S a u t í s t e b a n . . , . . . 

D e s t i n o . 

D n n k e r q u e 
R o t t e r d a m 
Middlesbro 
Idem 
G l a s g o w 
Middlesbro 

Punto de c a r g a . 

S a n N i c o l á s 
Orconera 
S a n N i c o l á s 
I d e m 
Portugalete 
San N i c o l á s 
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Exportación al Extranjero y Ultramar, minerales y carga general desde el 13 al 19 Agosto de 1898 

D i a 

13 

14 

1G 

IT 

18 

A p a r e j o . 

V a p o r 

P a b e l l ó n . 

I n g l é s 

H o l a n d é s 
I n g l é s 

A l e m á n 
t E s p a ñ o l 

I n g l é s 

E s p a ñ o l 
I n g l é s 

I ta l iano 
ü l n g l é s 

ú 
^ E s p a ñ o l 

Be lga 
I n g l é s 

F r a n c é s 
I n g l é s 

• 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
F r a n c é s 

Nombre del Buque 

O u s e . , 
Corso 
B i d d i c k 
R h e n a n i a 
K n a n v u t e r 
C r c o n e r a 
M e n a 
(Jorbridge 
S o l ó n 
B e h e r a 
DouglfaS 
L y n d a r s t 
C o l i n a 
G a í r n l y o n 
B G r a n g e r 
Thor 
B l a e n a v o n . 
E v e r e s t 
S p o r t m a n . . . . . . . 
A r d a n a z 
O a c k v i l l e 
P e a r l 
C o r r w g 
M a r i q u i t a 
C r a i g e n d e r a n . . . 
I s l » of H a r t i n g h s , 
Octubre 
Congo 
S u l l y 
L e m n o s 
R a n z a n i 
Montata ire 
L e i [ a 
Ottercaps 
P o r e ñ a 
S . W . A r m s t r o n g . . 
R e a u m u r . 
Goeland 

T o n » . 
de 

rgs tro 

395 
776 
470 
871 

1073 
888 
412 

1354 
843 

1037 
474 

1309 
1018 

875 
995 

1298 
1035 
1213 

494 
896 
189 
575 
797 
943 

1510 
1315 

801 
1040 

912 
617 
925 
550 

1409 
• 086 
993 

47 

C a p i t á n . 
Tní .métrs* . 

de 
1 Mineral. 

Tní. mátrüí. 
de 

carga gara! 

S u m a s a n t e r i o r e s 2 467 087 7.44) 
Duge . . . 
R i c h . . . . 
S t r u t . . . 
W i t t . . . . 
S h o t t o n 
D u s s i n g . 
A g u i r r e 
L e a r y . . . 
B r o w n e . 
Holmes . 
E d u a r d s 
P a w l e y . 
M a w e r . . 

C a m p l e l l , 
Sp la t 
F e r r y . . . . 
R i n g . . . . 
E m e r o n . , 
G a g o l d a 
íCOtt . . 
C o r m a c h . 
V i g o r a . . . 

M e l h u i s h . . 

G a r t i e r . . 
R e i n 
L e s l i e . . . 
W i l s o n . 
S m i t h . . . 
Guchet . 
M a r s h a l l 
W a t t . . . 
B e r a z a . . 
P o t t e r s . • 
Moyon . . 
V e r d o i s . . 

559 
740 
OIJO 
754 

.356 
967 
618 
853 
850 
118 
023 
175 
C87 
145 
862 
059 
731 
217 
69.S 

.040 
940 
779 

,219 
o 

187 
200 
522 
193 
628 
940 
042 
354 
t i l 
,100 
164 
183 
251 

17 

Tns.métrjs 
de 

T O T A L . . 2.537.482 1 7 457 

19.900 

1.771 

93 

C a r g a d o r . Des t ino . Punto de c a r g a . 

21.764 

M a r t í n e z R i v a s ¡ S t o c k t o n 
^ y e r & M a r t y n Glasgow . 
T Al lende 'Middlesbro 
N Seebold | Rot terdam 
Sociedad F r a n c o - B e l g a 1 Stockton 
Orconera I r o n Ore y C . a |Rot t erdam 
N . Seebold | W o r k i i i g t o n 
Orconera í r o n Ore C . a ¡ R o t t e i d a m 
L u i s N u ñ e z A y r 
Juan T u r n e r Glasgow 
C i á v a r r i hermanos I Middlesbro 
Macleod y C.11 R o t t e r d a m 
M a r t í n e z R i v a s ¡ M i d d l e s b r o 
Ü y e r & M a r t y n Stockton 
N.Seebold A y r 
Idem Glasgow 
Idem .Rot terdam 
L . d e C h á v a r r i y C * ! ldem 
( í c h e v a r r i e t a y L a r r í n a g a . . ! A m b e r e s 
L a r r u c e a y L ó p e z ;Maryport 
S u c r s de J B . R o c h e t y C.1 ;Swansea 
Sa la z a r y C * ; W a r k i n s í t o n 
M a r t í n e z R i v a s ¡Glason Dock 
Altos Hornos y V i z c a y a . . . . 'Genova 
Otto K r e i z n e r .-. ¡ G l a s g o w 
M a r t í n e z R i v a s p h i e l d s 
Orconera Iron Ore Newcast le 
L de C h a v a r r i y C.a Aniberea 
N .Seebo ld B a r r o w 
G r i f l l l h s Tate y C . a Middlesbro 
Orconera I r o n Ore R o t t e r d a m 
L . Be l le fro id B a y o n a 
Edmundo Gumb Glasgow 
S c r s . d e J . B . R o c h e t y C . 0 . . iMlddlesbro 
Orconera Iron Ore Newcas t l e 
N . Seebold R o t t e r d a m 
L u i s de A r r i a g a : ¡ A m b e r e s 
Soc iedad V i z c a y a y otros . | Burdeos 

San N i c o l á s 
F r a n c o - B e l g a 
O r c o n e r a 

¡San N i c o l á s 
F r a n c o B e l g a 
O r c o n e r a 
Olvg G a n d a r i a s 
O r c o n e r a 
Olaveaga 
Idem 
S a n N i c o l á s 

¡ I d e m 
Idem 
Olaveaga 
Olvg . G a n d a r i a s 
C a d a g u a 
F r a n c o - B e l g a 
Idem 
Portuga le te 
Idem 
Idem 
San N i c o l á s 
Idem 
Portugalete 
S a n N i c o l á s 
Idem 
O r c o n e r a 
F r a n c o - B e l g a 
C a d a g u a 
F r a n c o B e l g a 
Orconera 
Portugalete 
San N i c o l á s 
Por tuga le te 
Orconera 
San N i c o l á s 
Olaveaga 
V i z c a y a f u e l l e s 

Exportación de Cabotaje, desde el 13 al 19 Agosto de 1898 

D í a 

13 

A p a r e j o 

B a l a n d r a 
L a n c h e n 

V a p o r 

Pa i l ebot 
V a p o r 

B a l a n d r a 
V a p o r 

B a l a n d r a 

» 
L a n c h e n 
B a l a n d r a 

V a p o r 

Pa i l ebot 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 

Nombre de l Buque 
Tons . 

de 
rgs tro 

K i l o s | K i l o s 
de de l ingote 

m i n e r a l i y h i e r r o 

K i l o s 
de 

hoja la ta 

K i l o s 
de 

tubos 

S u m a s anter iores . 

N . S . A n t i g u a , a 
Leqne i t i o 
R o s a r i o 
A s t u r i a s 
Chindor 
Dolores 
F e l i p a 
M a r í a del C a r m e n . , 
C a r m e n A n g e l e s . . . . 
M e l i t ó n G o n z á l e z . . 
Cotolino 
P a l m i r a , 
Angeles 
M a r i a L u i s a 
R o t h i e m a y 
Sendeja 
J o v e n R a s i l l a 
Capi tanes 
U g a r t e n ú m . l 
Cabo S a n Antonio . . 
M a r i a G e r t r u d i s — 
S a n t o ñ a 
I b a i z a b a l 
Joven Dolores• 

13 
16 
73 

362 
95 
71 
59 
62 
16 

610 
85 

131 
227 

19 
72 
24 
30 
13 
60 

1213 
57 
36 

416 
28 

33 949 909 57.422 713 4260 939 1270.917 

600.000 

107.890 

461.760 

140.000 

50 000 

65 219 
o 

200 000 
14 000 

1.716 
» 

2.504 

200.000 

1.115.839 
6.754 

T O T A L . . ' 

336 

Bl 

545 

45 875 29.754 
970 

35 309 559 58.028.735 4307 150 1302 217 1233 355 3429.034 2317 815 28.545 271 

K i l o s K i l o s 
de de 

a l a m b r e h a r i n a 

1216.504 33j5 732 

1 460 
1.500 

6 860 
4 000 

7 000 

6 965 
» 

800 
o 

16.851 27.897 
» 

16 80'J 

K i l o s 
de 

vino 

2270.659 

204 

K i l o s de 
c a r g a 

{, í n e r a l 

28 123 321 

586 
855 

2.200 

737 
253 
527 
227 
372 

13 950 

19.918 
15.764 

11 200 

16 
14 

4 
9 

173, 
38 

7 

B44 
124 
853 
852 
233 
846 
990 

1 

Dest ino 

Bermeo 
Leqne i t io 
L l a n e s 
Gijon 
Idem 
Z u m a y a 
Gijon 
V a r i o s puertos 
Leqnei t io 
V a r i o s puertos 
Idem 
G i j o n 
A v i l é s 
Castro 
Gi jon 
Bermeo 
Z u m a y a 
Idem 
V a r i o s puertos 
Idem 
Idem 
C a s t r o 
Pasages 
Gijon 

C a r g a d o r e s 

A r r i a g a y G a l l a i s t e g u i 
V a r i o s 
A u r r e r á 
E Solano 
Bolueta y Pomes 
O r t o l a z a 
E . Solano 
V a r i o s 

• 

• 
A l t o s Hornos 
E . Solano 
B e r g á s 
E . Solano 
V a r i o s 
A l b i z u 
V a r i o s 

F Tabacos 
E . Solado 

Importación del Extranjero 

Detalle de la carga general 
D E L 12 A L 19 D E A G O S T O D E 1898 

Día 12.—Vapor Ripa de Thonhaor: 109.200 k . 
bacalao, orden. 
Día 13.—Vapor Nolze de Christiansund: 14-327 
k . b a e a l a o y 15.500!^ raba, o rden .De Aalesund: 
332 .041 k bacalao, orden. 

V a p o r Lista de Amberes: 64 k . tejidos. Rica 
hermanos; 10.100 k . t i e r r a refractaria, Sdad .A. 
Hornos ; 120 k . l i b r o s , A . C o n r a d ; 430 k . papel, 
1.442 k .p lanchas hier ro , 84 k l á m p a r a s y 1.210 
k . h i e r r o forjado, Yanke; 409 k i d . Dorado y 
P é r e z ; 355 k . f e r r e t e r í a , F . C . de T r i ano ; 1.243 
k . a lambre de hierro , 15.876 k . sulfato de a lu­
min io , 204 .000 k . n i t r a t o de sosa y 1.307 k bar­
niz, para varios. 
Día 16.—Vapor Goeland de Burdeos: 23.880 k 
tubos h ie r ro y 13-330 k . tabl i l las pino, orden; 
438 k . ruedas de afilar, T . de Deusto; 413 k . 
cola. A r a n a y C.a; 637 k . v ino y anisete, Epa l -
za; 2.288 k . agua minera l , B a r a n d i a r á n . 

V a p o r Elvira de Livarpool: 1.167 k . bacalao, 
Schmedling; 3.065 k i d . 1.108 k . jamones y que­
so, 874 k.duelas , 1.102 k blanco zinc, 41 .006 k. 
t r igo, 836 k . hilaza de l ino, 6.682 k c i l i n d r o y 
piezas hierro , 11.375 k .sebo, 19.951 k tubos y 
piezas conexiones y 225 k maquinar ia , orden; 
759 k tubos h ier ro , Yanke; 1.553 k . i d . M . I b á -
ñez; 552 k i d . y 419 k .her ramientas , A Conrad; 
1.183 k p in tura , D Mendiguren; 1,61 i k . c e r v e ­
za, J .Turne r ; 172 k bar ra seda y 2.896 k h i lo 
a l g o d ó n , N . Hi la turas , 463 k tejidos, H e r n á n ­
dez é hijo; 340 k . c o r r e a a l g o d ó n , S. A Hornos; 
1.376 k . t o r n o y cierre, F C de Vi l lafr ía ; 149 k . 
machos y terrajas, Igar tua y Gaminde, 2.155 k. 
f e r r e t e r í a , H de L . Yohn ; 8.168 k . h ier ro , C 
Basconia. 
Día 18.—Va'jor Calderón de Londres: 95 k . c u a ­
dros. Rica hermanos; 597 k . anuncios; 310 k . 
añi l , 247 k . c i t r a to de magnesia, 335 k . b e r l i n ­
gas y aparejos para un ya te ,734 k . b a r n i z y 189 
k . maquinar ia , orden; 268 k nuez de coco, A . 
Conrad; 492 k . p a p e l impreso, F . C . d e Santan­
der; 5.110 k . e s t a ñ o , C Iber ia ; 591 acero, C.Pla-
cencia de las Armas; 542 k .queso, E . V a l e n t í n ; 

53 k . c r i n de caballo, Orconera I r o n ; 2.147 k . 
tu lb ina , F C.de Monte Rubio; 130 k . p i n t u r a y 
goma, L C h á v a r r i ; 419 k . aceite para barniz, 
Rochel t é hijos; 365 k . papel, A m a n n y Gana; 
589 k .a l fombras . Rica hermanos. 

Importación de Cabotaje 

Detalle de la carga general 
D E L 12 A L 19 D E A G O S T O D E 1898 

Día 16.—Vapor Ugarte núm. I de Santander: 
12.600 k cervezr, Garay Ar tabe ; 2 .800 k i d . J . 
G Alonso; 7.000 k . m a q u i n a r i a , T . E c h e v a r r í a ; 
400 k garlDanzos, T . H Maru r i ; 4 .050 k . i d . E . 
Mar t í n ; 257 k .muebles usados, J . N a v a r r o . T o ­
ta l 27.107 k. 

V a p o r Cabo Quejo de Valencia: 192 k . acero, 
M.Mof fa r t ; 5.280 k azulejos, D T o r r e . De Ali­
cante: 16.710 k . v i n o , J . G . A l o n s o . De Málaga: 
2.350 k . c r í n . Hi jos de L . Y o h n y C.a.De Motril: 
2.750 k . a z ú c a r , As to rqu i ; 41 .540 k id R . V a l l e . 
De Sevilla: 116.980 k . varios, orden; 9.810 k . 
hakas, J . Silva; 4 .066 k . a l a m b r e , B e r g é y Ca 
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420 k . Ioza , A . C o r t i n a ; 375 k . i d . H . d e Cor t i na ; 
16.250 k . aceite, Massip y C.a. De Huelva: 
460.315 k . varios, orden De Santander: 10.867 
k . t abaco , R . d e la C.Tabacos . T o t a l 790 .994 k . 
Día 19.—Vapor Ibaizabal de Sevilla: 73 .493 k . 
varios y 4.000 k . raba, orden; 119.880 k . gar­
banzos. Escudero hermanos; 10.000 k . habas, 
Olavar r i e t a y C.a; 2.160 k . i d . B e r g é y C.a; 264 
k .acei te . Hijos de Gartubay; 349 k.espejos, A . 
Araluce; 950 k . Ioza , A . Cor t ina ; 300 k . i d F . 
Urbano; 330 k . i d . A Taubinan; 1.380 k . i d . H . 
de A . C o r t i n a ; 1.080 k . i d . L . A r r e g u i . D e Cádiz: 
464 k . v i n o , V Bi lbao; 240 k . i d . A I tur raspe ; 
80 k . i d . J J . L i o n a ; 6.900 k . salvado, o rden .De 
Carri l : 1.600 k . sardina, V Camina . De Vigo: 
250 k . r o p a , S .Ocampo; 3.640 k . a z ú c a r , S . L i -
z á r r a g a ; 490 k hojalata, H . d e Roche l t . De San­
tander: 400 k . tabaco, C . A r r e n d a t a r i a . T o t a l 
226.070 k. 

Exportación ai Extranjero 

Detalle de la carga general 
D E L 12 A L 19 D B A G O S T O D E 1898 

Día 18.—Vapor Goeland para Burdeos: 447 k . 
conservas. Lumbre ras ; 2.760 k . i d Ort iz ; 525 k. 
i d . R . R o c h e l t é hijos; 660 k . l ibros . B.Gazapo; 
5.125 k . c a r b ó n , Egumbide; 4.040 k . papel de 
fumar, S.de la P e ñ a ; 916 k . armas, A r á m b a r r i ; 
518 k . v ino , C . Palacios; 1.673 k . papel, P .de l 
Cadagua; 2.134 k . cob re , O c e r á n ; 1.917 k . m e t a ­
les, I r iondo; 93 .000 k . l i ngo t e , S Vizcaya. 

Exportación de Cabotaje 

Detalle de la carga general 
D E L 13 A L 19 D E A G O S T O D E 1898 

Día 13.—Lanchón Lequeitio para Lequeitio: 
1.053 k hilaza, Rica; 173 k azúca r , D . F e r n á n ­
dez; 2.960 k .cebada y otros, M . Muri l las ; 1.500 
k . h a r i n a , E Coste; 86 k . a zúca r , S. Corcuera; 
7.583 k. varios, E . A r r i a g a . To ta l 13.355 k. 

V a p o r María del Cármen para Luarca: 44 k . 
d r o g u e r í a , B a r a n d i a r á n ; 411 k . aguardiente, 
Yanke; 116 k. p imiento , Conrad; 594 k j a b ó n . 
T a p i a hermanos; 2.087 k . centeno, E . Olave . 
Para Aviléc: 217 k productos q u í m i c o s , Baran­
d i a r á n ; 2 . 8 0 0 le. j a b ó n . Tap ia y Sobrino; 812 
k .aguardiente , V . d e P.Pomes. Para Navia: 551 
k .p roduc tos q u í m i c o s , B a r a n d i a r á n ; 360 k . ja ­
b ó n , Tap ia hermanos; 6.360 k. harina, E.Coste. 
Para Rívadeo: 318 » cemento, E . Rochelt; 225 
k . d r o g u e r í a , B a r a n d i a r á n ; 10.000 k . abonos, S. 
D inami ta ; 570 k . j a b ó n . Tap ia hermanos; 260 k. 
h ierro , C . I b e r i a ; 234 k. bacalao, Schmedling; 
1456 k . h i e r r o , Conrad; 500 k. harina, E. Coste. 
T o t a l 31.313 k. 

Balandra Carmen angeles para Lequeitio: 215 
k .a lub ias , A . C o n r a d ; 2.875 k m a í z y otros, H 
de R Videa; 1.000 k harina, C Ceres; 3.000 k . 
i d . G a l l á i s t e g v i ; 3.285 k . m a d e r a F Arana ; 98 k. 
café, S . Corcuera; 2.027 k varios, M . Muri l las ; 
7.753 k . i d B Bengoechea.Tota l 20.253 k. 

V a p o r Melitón González para Gijón: 5.913 k 
madera, C .de Maderas; 64 k chorizos, S. Cas-
t r i l l o ; 204 k . v i n o , C . V i n í c o l a ; 264 k . h i e r r o , C. 
la Flecha; 545 k . tubos i d S T Forjados; 1.150 
k . maquinar ia , C . Yensen; 336 k . hojalata, R . 
Roche l t .Para Málaga: 2.240 » hierro, A , Isasi . 
Para Valencia: 30 .000 k p i p e r í a , Zur icalday y 
E c h e v a r r í a . T o t a l 41 .116 k. 

V a p o r Cotolino para Castro: 10.910 k .va r io s , 
E . A r r i a g a ; 500 k harina, E Coste; 6.500 k . i d . 
G o n z á l e z y Salcedo. Para Santoña: 2,-5 k . hie­
r ro , R A b ó s ; 4 .100 k . ma íz , A . Conrad; 27.937 
k varios, E . A r r i a g a ; 1.035 k plomos, T . M o r r i -
sson y C.a T o t a l 53-227 k. 

V a p o r Palmira para Gijón: 372 k . fieltro a l ­
qui t ranado, A Taubman ; 200.000 k . h ier ro , S. 
A . H o r n o s T o t a l 200.372 k. 
Día 16.—Balandra María Luisa para Castro: 
13.900 k .va r io s , J . B u r g á s . 
Día 17.—Balandra Sendeja para Bermeo: 5.000 
k . h a r i n a , G o n z á l e z Salcedo; 1.985 k . i d . y sal­
vado, C Ceres; 606 k . a z ú c a r , V de As to rqu i ; 
16.844 k .va r io s , E A r r i a g a . T o t a l 24.435 k. 

Balandra Capitanes para Zumaya: 1.235 k . va­

rios, M . M u r i l l a s ; 3.618 k . i d . E . A r r i a g a ; 800 k . 
harina, E . V i l d ó s o l a . T o t a l 5.653 k . 

V a p o r Ugarte núm. I para Santander: 3.200 k. 
madera, I . R e s e l l ó ; 68 k .pas ta de i d E A r r i a ­
ga; 19.998 k . v ino y otros, T . H M a r u r i ; 290 k . 
manteca, L . A r r u é y C.a; 3.000 k . p i p e r í a , Garay 
Artabe; 673 k hierro , H de J á u r e g u i ; 612 k . b a ­
calao, V . d e H . L u n d ; 1.600 k . botellas v a c í a s , 
J . G . A l o n s o ; 409 k . v a r i o s t rasbordados del va­
por « G o e l a n d » , para v a r i o s . T o t a l 29.850 k. 
Día 17.—Vapor Cabo San Antonio para Santan­
der: 2.080 k. v i d r i o , V . V izca ína ; 1.000 k. hoja 
lata, C. Iber ia ; 1.200 k. h ier ro . Al tos Hornos; 
780 k. h ie r ro , A . Taubmann; 1.146 k. tubos hie­
r ro , T . Forjados. Trasbordo del vapor « R h e n a -
n ía» : 219 k . varios de varios. Para Ferrol: 5.000 
k. garbanzos, S. Escudero; 726 k. aguardiente, 
V . de P. Pomes; 585 k. bacalao, Schmedling; 
626 k. hilados, N . Hi la turas . Para Coruña: 645 
k . h ie r ro y quesos, Conrad; 1.862 k . l a tón , A . 
Taubman; 2.000 k. garbanzos, S. Escudero; 180 
k. queso, S c h m í t c h ; 3.822 k. v ino , Alonso; 1.413 
k. h ier ro . L a Flecha; 4 .640 k . bacalao, G u r t u -
bay; 212 k. aguardiente, V . de P. Pomes; 4.040 
k. hierro, M . I b á ñ e z ; 2.400 k . id . , Bolueta; 177 k . 
id . L a Flecha; 475 k. papel, P. del Cadagua; 293 
k. bacalao, Schmedling; 476 k. hilados, N . H i ­
laturas. Para Carri l : 2.200 k. harina, E . Coste; 
282 k . v ino , C. V in í co l a ; 3.000 k . ropa, J. Alza-
ga; 812 motores e l é c t r i c o s ; ] . A h l e m e y e r ; 2730 k. 
hojalata, C. Basconia; 261 k. hilados, N . H i l a t u ­
ras; 70 k. h ier ro , A . C l a v e r í a ; 1.000 k . har ina, 
C. Ceres; 1.740 k. bacalao, Gur tubay . Para Pa­
drón: 4 .000 k. harina, E. Coste. Para Marín: 
2.200 k. h ie r ro , Al tos Hornos . Para Vigo: 8.020 
k. h ie r ro , N . Diego; 170 k. cerveza, J. Turner ; 
535 k. h ier ro , L . Yohn ; 176 k. tubos de h ier ro , 
T . Forjados; 4 .000 k. hojalata, C. Basconia; 256 
k. hilados, N . Hi la turas ; 180 k.sacos v a c í o s , V . 
de J. Power. Trasbordo del vapor « R h e n a n i a » 
con 1725 k. var ios de varios. Para Huelva: 
10.000 k. har ina, E. Coste; 560 k. h ier ro , S. 
Agui r re ; 4 .220 k. id . , J á u r e g u i ; 2.460 k. i d . , A . 
del Cadagua; 316 k. v ino, S. Ugarte; 506.700 k. 
id . . A l tos Hornos; 525 k. acero, T . de Deusto; 
1.520 k. hojalata, C. Basconia. T ra sbo rdo del 
vapor « R h e n a n i a » con 148 k. varios de varios. 
Para Cádiz: 438 k . papel, P. del Cadagua; 3.060 
k. bacalao, Schmedling. Para Sevilla: 1.000 k. 
madera, L . Ar regu i ; 1.347 k. papel, P. V izca í ­
na; 1.100 k. p i p e r í a , Masip y C.:i; 7940 k .h ier ro , 
A. del Cadagua; 2.450 k. p i p e r í a , J. Goi r í ; 492 
k. semilla, S. Somonte; 75-700 k . h ier ro . Al tos 
Hornos ; 1.338 k. id . , Sagarduy hijos; 2.800 k. p i ­
pe r í a ; H . de R. Videa; 868 k. h ierro , F . Echeva­
r r í a ; 900 k. id . , S. Alonso; 600 k. p i p e r í a y acei­
te, E . Alegr í a ; 2.735 k. papel, P. V izca ína ; 264 
k. h ier ro . L a Flecha; 10.000 k. i d , Rivas; 1.100 
k. id . , Taubmann; 4 . 2 5 0 k . h ier ro , Barbier ; 770 
k. i d . , Aznar y C.a; 10.800 k. harina, C. Ceres; 
5185 k. tubosde hier ro , T.Forjados; 360 k. l i cor 
del Polo, S. Or ive ; 4 .450 k. hojalata y 21.250 k. 
h ier ro , C. Basconia; 500 le. p i p e r í a , S. Coopera­
t iva; 3.415 h ier ro , E. Coste. Para Algeciras: 
27.000 k. h ier ro , S. A u r r e r á . Para Málaga: 1.500 
k. a lambre de h ie r ro , A . Cadagua; 1.820 k.hie­
r r o . Conrad; 2.800 k. i d . , E c h e v a r r í a ; 414 k . 
vino, C V i n í c o l a ; 2.500 k. har ina , CCeres; 3050 
k. v i d r i o , V . V i z c a í n a ; 5.370 k. hojalata, C. Ibe­
ria; 12.600 k. h ier ro . Al tos Hornos; 594 k. pa­
pel. P. V i z c a í n a ; 3.452 k. h ier ro ; T . Deusto; 520 
k. tubos de h ier ro , T . Forjados; 4 .698 k. papel, 
J. C a m i n á i s ; 25 .500 k. bacalao, Schmedling. 
Para Almería: 560 k. h ie r ro , F . E c h e v a r r í a ; 670 
k . i d . , T . Morr i sson; 7.500 k. id . , Bolueta; 1.350 
k. id- , H . de J á u r e g u i ; 318 k. conservas, P. Enc i ­
na; 3.927 k. bacalao, Schmedling y C.a. Para 
Cartagena: 163 k. cobre, F.-C. Rob la á V a l m a -
szda; 265 k. v ino , C .Vin íco la ; 780 k. h ierro , F . 
E c h e v a r r í a ; 850 k. i d . , Aznar y C.a; 800 k. id . , 
A. del Cadagua. Para Alicante: 1.120 k. h ierro , 
F. E c h e v a r r í a ; 11.591 k . h i e r r o . Al tos Hernos; 
Para Valencia: 500 k. h ier ro , Rochelt ; 18.980 k. 
v id r io , V . V i z c a í n a ; 6.860 k, hojalata, C. Iber ia ; 
920 k. h ie r ro , A. del Cadagua; 50.000 k. id . , A l ­
tos Hornos ; 50.000 k. id . , Rivas; 1.746 k . acero, 
T . de D e « s t o , Para Vinaroz: 109.603 k.. A l tos 
Hornos; 1.680 k. id . , F . E c h e v a r r í a . Para Bar­
celona: 482 k. productos f a r m a c é u t i c o s , S. de 
Orive; 6.806 k. hojalata; C. Basconia; 3.690 k. 
id . , C. Iber ia ; 173.016 k. h ier ro . Al tos Hornos ; 
100.000 k. i d . , Rivas; 226 k. acero, T.Deusto; 

3.641 k . tubos de h ier ro , T . Forjados, T o t a l 
1.425.243 k . 
Día 18.—Vapor María Gertrudis pa ra Santan­
der: 866 k. d r o g u e r í a , B a r a n d i a r á n . T r a s b o r d o 
del vapor «P. P h i l i p p e » : 20.959 k. var ios de va ­
rios. Para Gijón: 1.405 k. a l m i d ó n , C o n r a d ; 
7.300 k. j a b ó n . T a p i a hermanos; 5 k . sierras, J. 
Urres t i ; 4 . 4 0 0 k. aceite lubr i f icante . Soler y 
Sabadell; 970 k. tubos de h ie r ro , T . For jados ; 
160 k . quesos, S. de Schmith; 1.200 k .paraguas , 
H e r n á n d e z Hi jo ; 365 k. h ier ro , H . de L . Y o h n ; 
183 k . i d . , A . del Cadagua; 5.773 k . d r o g u e r í a 
B a r a n d i a r á n y C.a; 610 k. i d . , Sagarduy h i j o , 
90 k . hilados," N . Hi la turas ; 250 k . t oc ino , P. 
P. Basterra. Para Aviles: 200 k. h i e r ro , A . de l 
Cadagua; 168 k. id . , V . Andersch; 175 k . h i e r r o , 
H . de L . Y h o n . Para Rivadeo: 585 k . bacalao, 
Schmedling; 225 k. hilados, N . H i l a tu r a s . T o t a l 
46.070 k. 

V a p o r Santoña para ^Castro: 11 .200 k . v i n o . 
E . A r r i a g a ; 12.800 k.har ina, C. Ceres; 4 . 0 0 0 k . 
har ina, E . Coste; ^7.000 | k . varios, E . A r r i a g a . 
T o t a l , 35 .000 k. 

C o m i s i ó n Provinc ia l de V izcaya 

A N U N C I O 

E n v i r t u d de lo dispuesto por la E x c m a , D i ­
p u t a c i ó n , la C o m i s i ó n p rov inc i a l a c o r d ó en se­
s ión de esta fecha sacar á p ú b l i c a subasta, en 
el s a l ó n de sesiones de la p r o p i a D i p u t a c i ó n , 
las obras de c o n s t r u c c i ó n del p r i m e r t rozo de l 
camino vecinal de Gauteguiz de Ar teaga á L a i ­
da, que comprende desde el p r i m e r p u n t o á 
Canala, bajo las condiciones facultat ivas y eco­
n ó m i c a s que desde ahora e s t á n de manif ies to 
en la Oficina de Obras p ú b l i c a s de la p r o v i n ­
cia. 

L a subasta e m p e z a r á á las doce horas de l 
d í a 6 de Sept iembre p r ó x i m o , debiendo hacer­
se las proposiciones en pliegos cerrados c o n 
arreglo al modelo ó p l an t i l l a que se f a c i l i t a r á 
por el Por tero mayor, consignando p r e v i a m e n ­
te en la T e s o r e r í a la can t idad que se ñ j a en las 
indicadas condiciones. 

No se a d m i t i r á ninguna que exceda de l a can ­
t idad presupuesta, y todas las que se presenten 
i r á n a c o m p a ñ a d a s precisamente del d o c u m e n t o 
que acredite haber hecho el d e p ó s i t o y de l a 
c é d u l a personal. 

Bi lbao 12 de Agosto de 1 8 9 8 . — E l V i c e p r e s i ­
dente, Car ranza . 

BANCO DEL COMERCIO 

L a j u n t a de Gobie rno ha dispuesto que l a 
general o rd ina r i a de accionistas se ce lebre el 
ve in t ic inco del corr iente , á las cua t ro de l a 
tarde, en el domic i l io de la Sociedad, ca l le de 
la E s t a c i ó n , n ú m u r o 3, y que acto seguido se 
ver if ique Junta general e x t r a o r d i n a r i a p a r a re ­
solver sobre la reforma de los Esta tutos en el 
sentido, p r inc ipa lmente , de ampl i a r las ope ra ­
ciones del Banco y las a t r ibuciones de l a Jun ­
ta de Gobie rno . 

Para tener derecho de asistencia á d ichas 
Juntas basta ser accionista; para tener en el las 
voz y voto , se requiere ser poseedor de 10 ó 
m á s acciones, con tres meses de a n t i c i p a c i ó n . 

L o s s e ñ o r e s accionistas que por si ó p o r me­
dio de sus l e g í t i m o s representantes deseen 
asistir á las Juntas indicadas, se s e r v i r á n p r e ­
sentar en esta S e c r e t a r í a sus Ex t r ac tos de ins ­
c r i p c i ó n de acciones y los poderes en su caso, 
para que se les provea de las respectivas pa­
peletas de asistencia. 

Duran te los ocho d í a s precedentes al s e ñ a l a ­
do para la Junta, e s t a r á n de manifiesto en e l 
Banco, á los accionistas que heyan o b t e n i d o 
dichas papeletas de asistencia, el l i b r o de i n -
inventar ios el Balance y el p royec to de re fo r ­
ma de los Estatutos y se les f a c i l i t a r á n todas 
las explicaciones y noticias que p idan r e l a t i va s 
á las operaciones y s i t u a c i ó n del E s t a b l o c i -
miento, sin perjuicio de lo dispuesto en el ar­
t í c u l o 39 de los Estatutos. 

Bi lbao, 3 de Agosto de 1 8 9 8 . — E l Secre ta r io , 
Juan G o n z á l e z . 
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AYUNTAMIENTO DE BILBAO 

A N U N C I O . 

Unificacior. de !a D¿u<id Munic ipa l 

Aprobado por la Escma. D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de Vizcaya el proyecto formulado por este 
Ayun tamien to para la un i f icac ión de la Deuda 
Munic ipa l , se previene á los s e ñ o r e s poseedo­
res de valores del 4 por 100 que por las ofici­
nas de C o n t a d u r í a de la C o r p o r a c i ó n se va á 
proceder á recojer todos los t í t u l o s de los an­
tiguos e m p r é s t i t o s , entregando á cambio de 
ellos nuevas obligaciones representativas de 
igual capital ; debiendo adver t i r que los que no 
e s t é n conformes con esta o p e r a c i ó n pueden 
manifestarlo hasta el 31 de Agosto actual, p la­
zo fijo que se s e ñ a l a para la p r e s e n t a c i ó n de 
todos los t í t u l o s que han de ser unificados, ha­
c i é n d o l o extensivo á los valores del 4 y medio 
por 100 que t o d a v í a no se hayan presentado al 
canje, y que pasado dicho d í a se d e c l a r a r á n 
amortizadas todas las obligaciones no canjea­
das. 

Casas Consistoriales de Bi lbao á 8 de Agos­
to de 1898 .—El Alcalde Presidente. Fel ipe 
Alonso de Celada. 

B A N C O D E B I L B A O 

Anunciada por el Excmo . A y u n t a m i e n t o de 
esta v i l l a la a m o r t i z a c i ó n de todas sus obl iga­
ciones al 4 010 que no sean presentadas al can-
ge hasta el d í a 31 del actual, los depositantes 
en este Establecimiento de d icha clase de va­
lores que t o d a v í a no hayan dado sus instruc­
ciones, se s e r v i r á n comunicarlas por escrito, 
en la intel igdneia que se e n t e n d e r á que op tan 
por el cange todos aquellos que no hayan 
dando aviso en con t ra r io antes del d í a 28 del 
cor r ien te mes. 

Bi lbao 12 de Agosto de 1898.- E l Secretario 
J e r ó n i m o de Ur í a . 

BANCO HISPAN0-COL0NIAL 
A N U N C I O 

Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba 

Emisión de 1886 

Con arreglo á lo dispuesto en el art . i.0 del 
Real decreto de 10 de Mayo de 1886, debe ve­
rificarse el 49.0 sorteo de a m o r t i z a c i ó n de los 
Billetes Hipotecar ios d 2 la Isla de Cuba, emi 
s ión de 1886, el d í a 1.0 de Septiembre á las on­
ce de la m a ñ a n a , en la Sala de sesiones de es­
te Banco, Rambla de Estudios n ú m . 1, p r i n ­
c ipa l . 

L o s 1.240.000 Billetes Hipotecar ios , en c i r cu ­
l ac ión , se d iv id i r án , para el acto del sorteo, en 
12.400 lotes, de á cien Billetes cada uno, repre­
sentados por otras tantas bolas e x t r a y é n d o s e 
del globo veinte y una bolas en r e p r e s e n t a c i ó n 
de las veinte y una centenas que se amor­
tizan, conforme á la tabla de a m o r t i z a c i ó n y á 
lo que dispone la Real orden de 4 del actual, 
expedida por el Minis te r io de Ul t r amar . 

Antes de in t roduci r las en el globo, destinado 
al efecto, se e x p o n d r á n al p ú b l i c o las 11.757 
bolas sorteables, duducidas ya las 643 amor t i ­
zadas en los sorteos anteriores. 

E l acto del sorteo s e r á p ú b l i c o y lo p r e s i d i r á 
el Presidente del Banco ó quien haga sus ve­
ces, asistiendo, a d e m á s , la C o m i s i ó n ejecutiva. 
D i r e c t o r gerente. Contador y Secretario gene­
r a l . De l acto d a r á fé un Notar io , según lo pre­
viene el referido Real decreto. 

E l Banco p u b l i c a r á en los diar ios aficialcs 
l o s n ú m e r o s de los Billetes á que haya, corres­
pond ido la a m o r t i z a c i ó n y d e j a r á expuestas al 
p ú b l i c o , para su c o m p r o b a c i ó n , las bolas que 
selgan en el sorteo. 

Barcelona 16 de Agosto de rSgS.—El Secre­
t a r i o general, A r í s t i d e s de A r t í ñ i n o . 

Comisionado en Bilbao, el Banc 3 de Bilbao. 

BANCO DE BILBAO 

L a Junta de Gobie rno en observancia del ar­
t í c u l o 57 de sus Estatutos, ha dispuesto que la 
general ord inar ia de accionistas para el e x á -
men de cuentas y balances del semestre ú l t i ­
mo, y a p r o b a c i ó n ó rec t i f i cac ión del dividendo, 
se celebre el d í a 30 del actual y hora de las 
doce del d ía , en el s a l ó n del Establecimiento . 

Todos los s e ñ o r e s aeccionistas t ienen dere­
cho de asistencia. 

Para tener voz y vo to se requiere ser po­
seedor de diez ó mas acciones en propiedad con 
tres meses de a n t i c i p a c i ó n . Pueden los com­
prendidos en este ú l t i m o caso ser representa­
dos por medio de apoderado que d e b e r á ser 
t a m b i é n accionista con voto . 

Los apoderados especiales á quienes se re­
fiere el a r t í c u l o 55 de los Estatutos, pueden 
asistir en r e p r e s e n t a c i ó n y para ejercer los de­
rechos de sus poderdantes. 

Los s e ñ o r e s que al tenor de las precedentes 
prescripciones de los Estatutos hayan de asis­
t i r á la Junta que se convoca se s e r v i r á n pre­
sentar en la Secretaria de m i cargo los t í t u l o s 
de pertenencia de sus acciones y los poderes 
en su caso á fin de que se les provea de la co­
rrespondiente credencial . 

Duran te los ocho d í a s que preceden al s e ñ a ­
lado para la Junta e s t a r á n en el Banco de ma­
nifiesto á los s e ñ o r e s accionistas, en observan­
cia del a r t í c u l o 13 del reglamento, los l ibros 
maestros é inven ta r io de existencias que com­
prenden el balance del ú l t i m o semestre. 

Bi lbao 6 de Agosto de 1 8 9 8 . — E l Secretario, 
J e r ó n i m o de U r í a . 

Vapores: Se compran. 

I n f o r m a r á e l corredor , A . I I E Ñ A f A 

L E C C I O N F I N A N C I E L A 

BOLSA DE BILBAO, COTIZACIONES OFICIALES DEL 13 AL ¡9 DE AGOSTO 

E F E C T O S P U B L I C O S . 

Deuda p e r p é t u a a l 4 0/0 i n t e r i o r . . . 
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^ I j r é e r rores ú omis iones que h a y a m o s p o d i d o comete r a l f o r m a r el es tado, con el objeto.de fcotizar en l o suces ivo con toe1" t o d a e x a c t i t u d . 

Compañ ía de los F&rrocamles 

D E S A N T A N t í t ó ' ^ . t ó L É i O o b 
- l o m e 08 b i í p KBn'>Jfj¿io" f . iTti Y o i n i o v RBJ o b 

Coíizaciósi de la Boisa de Madrid en ¡ 8 S 8 , 9 7 y 96 
, " ^ — — 

V A L O R E S 

4 p o r 100 i n t e r i o r 
4 por 10o e x t e r i o r 
4 por 10 ) a 'mor t i zab le . . 
i) por .100 b i l l e t e? Cuba 
s J p i f l O O i d . . . . . 5 4 , 5 0 8 0 , ' | 12, 
AC:cÍQries d e l B a n c o . . . . 
L o n d r e s á l a v i s t a . . . . 
P a r í s á l a v i s t a 
E x t e r i o r en P a r i s . : . , . *.. 

1898 1897 

5^,9ü G4,(;5 
' 4 , ' , ¡ ' '80,80 

m J 
70,25 96,35 

1896 

fi4,40 
76,90 

86, 
> 

Vrecio en Londres y Varis. 
B a r r a s de oro fino, 77 che l iues l01/4 p e n i 

qnes l a onza s t a n d a r d en L o n d r e s ; en P a r í s 
4iL44»í5íM*a»oos- p o . v > - k i 4 o ^ - — - - ,.„v., 

B a r r a s de p l a t a fina, 2 7 p e n i q u e s l a onza 
s t a n d a r d en L o n d r e s ; en P a r í s , 99,04 f r a n 
eos e l k i l o g r a m o . 

D o l l a r s me j i canos , 26 ',4 pen iques l a onza 
s t a n d a r d en L o n d r e s : en P a r i s , cada uno 2;42 

388, 419,50 
' ' 40 , -0 g3; 
; 61,60 .31,05 
.•40,50 .62, 1 

29,97 
19,10 
6-1,M 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

SITUACIÓN EX 13 B K AGOSTO DÉ¡ 1897 
, . 

C a j a d e í i i l í « r r « » » a l S i p o r H Í O 

M o v i n n e n t o y p r o d u c t o s d u r a n t e el mes d;e 
OIBÜJD'B Inü i' n noi/io Troyl iiroi-.oqaib oup 01 
J u l i o de 1898r : .M,. . - i •, 

ir*bcntí.-oíi-odoin lo na ̂ ijhiríuÍK/fJni s b í t o l n A 
.̂•• ^ . i i eiji oorícL'q i'unI'!"K)»:|y..r> v« •( 0-1:0 \e. 

S> 9..o2o 003 k i J p f f r a m o § de jmer-t , . rLT 
|¡ ^^cancius.-,.-j 'ñAfátf tf.bbh'títí fáft V a T ' • ^ ' ' T Í O 
tí fe. cabezrtks í Ja ¿ a n a d o A ' . . , • . . ; J ^ t ^ p , l é _ 

V a r i o s ' ' 

Premio del ero y precio la plata. 
Vremio del oro en M a d r i d : 

A l f o n s i n o s . . . 54,03 p o r 100 
O n z a s . . . : 51,00 — 
I s a b e l i n o s 57.C0 -

L ^ a s . 3.1«r • • • • £4 ,00 -
F r a n c o s . - r bA,QÜ — 

IMPÓSICIOXBS.DB X Á IQ-OOO; P E S E T A S . 
E n t r a d a s ep^ 
Sa l idas . - . 

Peaje de l f e r r o c a r r i l . d e l a P o b l a 
: á \r a l i n a s e d a . 1 V . ' ' 

¡"JíIÍJlOti ' { O l O S l í l 

D I F E R E N C I A » 224 111 5«1 P r o d u c t o s en los 7 m e s e i de 
•...ü.. O f f S N ^ f e f ! . v.i.«?s. .•. . ; / . ^ w ^ , . . . 

H o r a s de . d ^ s p a ^ o : de diez í á u n a y de ; I d . i d . 7 i d . 1 8 9 7 . . . , . . 810..3S4,2o , . 
tre .«íá c inco .et; J ; p¿os , l o s d í a s l a b . o r a b j p s y ^ í j " ' i ,;• . n t í M jo ^oBdíicj na alij:hoigrn¿K> 
diez á doce en los f e s t i v o s . A u m e n t o á f a v o r de l a ñ o 1898. 44 £ 4 5 , 3 5 
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Agesto 1898 
• •• • —11 mtm ÍHB 

B A N C O m ^ m A O 

S u s i t u a c i ó n e.i d í a 1¿1 d e k q o K t o d e Í 8 0 8 

C A J A D E A H O R R O S 

A C Í I T O pt*. Ct. 

paña c/corrieute 
OAJA.". . . . 
Sucursal d 
Corres. 
Biftces in 
Mobiliario 
Efectos en cartera 
Cupones adquiridos 
Préstamos sobre valores 
jC/cürritiUtes.ae créduo con iuteres.. íiJ.üoü.OTu To 

Japones y amortizaciones a l cobro. 
Créditos contingentes 
Gastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros . 
Diversos deudores^ 
Valores en poder de Corresponsales 

20 8̂ 7- 222 71 
3.1*05^02.78 

141 434 TiO 44 
2 Íb«iS78 61 

.30.081 50 
15 V.l áOs 47 

a-i 22;i ;;7 
5 2Sjá 262 m 

Depot?.en gartia. 
Id . voluntarios. 
Id . necesarios. | ( 245.410,03 

T * ~(< \ |PatólVOrf! T Y F 
Capital 20.000 Acciones á Ptas. 500. 
Fondo de-reserva (estatutario) 
Segundo fondo de rsva. (voluntario) 
Utilidades en valores 110 realizados. 
Acreedores por cuentas c/ en Bilbao 
Corresponsales acreedores 
Efectos á pagar .' ' 
Consigcnes. voluntarias,en efectivo. 
Dividendos por pagar 
Acreedores por cupones realizados 

I d . por amorts. realizadas.. . . . 
I d . por cups. y amorts. alcobro 

Imponentes en la Caja de Ahorros... 
Diverstsacreedores . . . . . . . 
Acreeds de valr,es en poder de Corrsp 
Billetes á recoger 
Beneücios y perdidas 
Utilidades de valores no realizados. 

761.736 43' 
3.989.04 

24 3:7 87; 
1.416.06 

895 •ttfií.e.V 
9.U17.(jTt 77 

lOl.o-'a.iUo 7 i ; 
1 76 151.640 00 { 
'457 l()2.324.13lJ 533.499'.884 31 

X C O D E B I L B A O B A X 

Extracto de sus operaciones 
13 de Agosto de 1S1)8. 

IEntgas.de 90 individuos por 
Entradas. . - ' - 1,11,'osiciones nnevas ptas. 163 895 

S E G U R O S M A R I T I M O S ! 
. • 

F u n d a d a e l a ñ o 1 7 2 0 

' j Entjfesa^-«Lc ^ * ^ n < | r v i ( k r « / " V . " T / T V Tft K 
I por impo^icloMesísutfesivas,. 5,99£8^ |6$.7JB | y j [ 

S a l i d a s . . . ' Totales 49 por ptas 
| Parciales I-5O > 

. . 91 853 

Diferencia de m á s . . 49 631 

THE NOÍMEN ASURANCE COMPANY 

63J 02̂  ubü U5í 
DH SB3UE0S COiíTRA IHCS5DI0S T SOBRE LA VIDA 

A PRIiTA TIJA. 

Dptes.de v/en gt.a . ( 
voltrs. | ) 

Acdrs.por (l/ncrs.jg f 

10.000.00') 00 
i.ooo 000.00: 

^•50.000.00 
745.514 91; 

37.872.199 I8l 
•452.077 07 

64 160 09; 
G.G2¿ 996 33) 

38 010.OOi 
660,801.79' 
450 :!0:i.86 
lenWB 43 

84/736 ;-í95 23̂  
3 ;;si.61o ú'S-
B 819.153.62; 

30 575.00' 
233.-0ó5.63$! 

» 
. 101.5-S.1W.74 

533.499 801.31 

ESTABLECIDA ES LOKDRES EH EL ASO 1833 

ROY A L EXCHANCE ASSURANCE 

ÍDRES. 

Capital social 100.000.000 de pesetas. 
IOOÍJ ao^jjtíll» ó aoíobom ii¿'gsH nconJoil oñ 

Agente general en Bilbao y Santander: 
o . ^ . ^ o u s s ^ g á w y , 15. 2;? en Bilbaf) 

i en Saníandér, Muelle, 22. 

s 1 

CONSAGRADA AL C U l t i v Ó DE' LA CIENCIA 

ANOS. 
PREMIOS 

¡contra incendios 
I PlSflna. 

76 151 640 00 
457.102.814 31 

240.410.00 ( 6 ^ G2Sío66l)5 

El Director Gerente, Manuel de Baran-
dica.—El Contador, P. de V^daurrázaga. 
— V ^ B . ^ l Presidente de turno de la 
Junta de Gobierno, Ceferino de Urien, 

1833 
1843 
1853 
1863 
1873. 
1883 

22.500 
-̂ -97 500 
572.500. 

3 722.500 
(i 072 ,500 

IS.000 000 

PREMIOS 
sobre la vida. 

Peietas, 

18.75 > 
337.750 
¡•35.000 

1.945 000 
3- 212 500 
4-.600.000 

Interesés . 

'Pesetas. 

Cxil y Campos 30 000 
9a. 000 

215.000 
732 500 , 

1.717. 500 •.España y 
1.500 

Fondos anuales Ptas. ';)8.2^<K00q>i 
S E G U R O S CONTRA I N C E N D I O S ' S O é t ó L A ^ t i b A 1 

'Previsión c o n t r a q u i n t a s y a n u a l i d a d e < s , 

A g ^ e ^ n A S ^ i & ^ S w j o , $ 3 ^ 

J . A . H o a s s e . — R i v e r a , 1 5 , 2 ° 
T e l é f o n o , ñ U f i . 

Jeft, 
Jos ) 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
nm9 EOA «4^ w K árñ M 

-L- j ^ rrtuga,l, un año . . . . .24pesetas 
I d . i d . medio año 13 » 

.Extranj>r,q,.y. P.^-Un año. . . 
Antillas españolas.'—Un año.. 

30 francos. 
7 pesos. 

Número suelto l peseta. 

•MINISTRAOIÓN: Calle del Arco de 
Santa j^la^ía, 40, Madrid. 

CAPITAL: Ptási ¡ COO.OOO 

D. Teodoro H . de Maruri, Estufa, 

S O C I É B A I ) ¿ m ¿ % ^ m ^ § D ™ V ' ' < ob fe^nuj.^:/ 

- u i i n O 

Únicos propietarios de las paíeníes del acunraMor, « T Ü D D R 

IHSSSíhHÍíWIjAH I 
O F l f l N A S : S C ^ R f i t a V B B W I S A f í . ^ ^ f í f ^ p , / . f f ^ r f ^ S , 6 A S 

A B K Í ' C A : Za ragoza , , C a i x i i n o de Cue l laa r , I O S 

ñíiaiai ob ¿oiiBiind x. ^^n.'iim&iwd B-iBq oído A .8&té Y 

D O N E E ^ - f í ^ ^ i r ^ i i P 
ri 

pest . 
C A S A?' M 
í»f,tirHl>5IÍÍ,¿'a4>. 

¡truccion f[ü 

l í: P « r í ^ I . S I l * , . : B « * l í » , Ht í feon - (Ves t fá l Íá )vZar l< ' , ! i (Sa^a ) , í ^ ü i a v a , V i e n a , l i a d 
I r t , B r ^ í x e l l e s , l l a n c l i e s t e p t ' h i c a g o y F i S a d c I ñ n 

« ¿ o r e » <íe ^ « | » o i ^ c i « «í^ivtsd-e. ^ P l a é a M 
de n u ^ t r a esclusiva p r o p i e d a d , ev i t an 
esultaCompletamente i n e v i t a b l e s igu iendo e l sisteTna_hoy empleado por todos l 

)hcas p o r m e d i a do p i p c ^ d i m i e i ^ ^ m ^ n i ^ v s . : 
ec t r i co , empleados en todas las g randes Centra les de 

/ A e u u i e t l a d Q i ' e » eosi ite^c v r ^ a r á p i d a . ^ 
A c u i u n l a d ^ o r e s B e g a l a d o r e ^ P 8 * ^ * r t t ' ¿ 5 a ^ i ^ ,^R*ÉÍA ' 
A c a m n l a < Í b p y » Í ^ a i t M p o r t H l > ! e » ^ p a ^ f l u i m i l i r á c l o ' ^ r e f e r r o ' c a i r i l e s y t r a n v í a s ^ 

fauíj» ftft F . U K O I O A w T A T ^ K T . 

d e m á s f a b r i c a n t ^ m e n la e a í d a de la p a s t á adher ida á las pla< 
A c u n t a r a i t f í r c V d é e s t a c i ó n fija ¿ á r a a l u m b r á d f ó efect: 

l i e s y t r a n v í a s ' . 
A c u i u a í u d o r e s d e t r a c c i ó n de t V i é r o c a r r i l e s y t r a n v í a s . 

U M i l M i L r P l D A f l | P R E S U P « í e Á £ « ^ F f c l M b C É | t R r ^ j 9 J ' 
¡ 1 ' . Ü x M i M i n ^ H B H K i A H i t m m y 

E u r o p a . 

n í a 

o í ^ . A v i s o : Se adv ie r t e que esta Sociedad es L A U N I C A A U T O . I U / 
• o a v A o u m u l a d o r ^ T u d o r en E s p a ñ a y s u a ^ o l o n i a s . 
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T A L L E R E S DE DEUSTO 
-#3- B I L B A O < ^ 

A C E Í ^ O j ^ M O L D E A D O R 
se fabrican según modelos ó dibujos acotados toda clase de piezas para 

FERROCAKRILES, TRANVIAS, 

EXPLOTACIONES MINERAS Y MARINA 

LAVADEp PAI|A MINERAL DE HIERRO 0 VAGONETAS DE TODOS T/MAÑOS 

Toda clase de piezas para máquinas fijas y marinas. 

ESPECIALIDAD EN RUEDAS Y EJES MONTADOS 

B I L B A O 

ANUNCIOS 

T A N G Y E S L I M I T E D 
52, GIIAN-VÍA, 52.-BILBAO. 

".EPRESEITAITE: J A I M E R . B A Y L E Y . 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombas á vapor de acción directa, 
Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos. Maquinaria 
para talleres. 

A H I I N I O N A V E A 

4 CAFES. £ ^ íí THES. í 

OFICLNA KTERMCIOML 
Y AGENCIA TÉCNICA 

DE 

K l P o r v e m i r de l a I n d u s t r i a 
FUNDADA EN IS»1? 

Di«e!5to .̂-D. FEDET?I(JO ÜAJAL, Ingeniero iDdiistrlal 
PATENTES DE INVENCION.-MARCAS FABRICA 

L e g i s l a c i ó n , i n d . x x s t r i a . 1 . 

CONSULTAS TÉCNICAS. 
PUERTA DKL ÁNGKL, N.0 2, KNTRESUELO-BAECELOIÍA 

S O C I E D A D 

ALAMBRES DEL CADAGUA 

Fbricación de alambres de todas clase», 
puntas, muelles para tapiceros etc. 

HPld a.n,se d . e t a l l e s _ 

l l S E l I E M BE M i 

BILBAO, AGENOIA INDUSTRIAL, Plaza Circular, 2 

ESTUDIOS de minas. Vresupuestos y construcciones de tranvías aéreos, planos 
inclinados y ferrocarriles. Máquinas de vapor, locomotoras, vagones, ruedas 
y ejes. Acero pa^a herramientas y barrenos de minas. 

ALÚMINIO en lingotes, barras, chapas, etc. 
LADRILLOS refractarios de magnesita y magnesita calcinada. 

R e p r e s e n t a n t e en E s p a ñ a y P o r t u g a l de los s e ñ o r e s 

UKER Bros. Horsforili < m | 
CERCA DE LEEDS 

" C T n i c o s f a . " b r i c a r L - t e s p . r i T r i l e g i a d o & de la C 3 - K . X J - A . e s c a l a d o r a 
á v a p o r , patente Whitaker. 

REPRESENTANCE en el Norte de España de la casa 

S I E m E f l S V H ñ l i S K E . 
INSTALACIONES de alumbrado elétrico, t ransmisión de fuerza. Dinamos, elec­

tro-motores, telégrafos, teléfonos y toda clase de material eléctrico. 

T e l e g r a m a s : HAEHNER, B I L B A O . 

TALLER LE fl80£L0* PARA FUüGIOION 

Se construyen MODELOS para T U R B I N A S -
de todos los sistemas. 

Í S. JIMENEZ ^ 
Calle de Stj. Teresa^ mí n. 5.—B¿GO3A 

B I L B A O 

DIHERO 
Con hipoteca.—Compra y venta de tinsas-

y valores.— Informará el corredor jurado 
Meñaca, Zabalburu 8 y Banco de Biíba©. 


